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Faz Ires anos. Ainda senti­
mos as vibrações das ruas <m 
febre, como se fosse tres dias. 
Amargos instantes. Horas 
aziagas que marcaram, com a 
sua brutalidade, o primeiro 
passo decisivo da alma na­
cional para a guerra.

Seriam doze horas de um 
dia azul, dia de preces, de 
traba.ho e de fraternidade. O 
mar Mediterrâneo desdobra­
va os seus marouços, na man­
sidão de um coma de ameni- 
dade, lembrando as amiácias 
de ocnsseiis. Rumarem de 
Chipre para Alexandria, no 
seu comercio pacitico, em am­
bos os costaoos o simhom 
cold ido do Brasil, no m«.tr- 
tro o nosso pavi.hão, o lau- 
haté”, do ConiC Brasiieiro, 
desenvolvia as suas dez mi­
lhas, sem percalços maiores. 
Estávamos neutras, observa­
vamos os nossos eomptomii- 
sos t vligiosanmnte, maniinm.- 
nios a nossa palavra dio-o- 
mática com o vigor de nos­
sas tradições e as generosi- 
dades de nosso sentimento 
cristão.

A tripulação, entregue i; 
sua faina diuli.rna. após o al-

o “Buarqüe”, o “Olinda”, o 
“ArabutaiC’, o “Cai ú” desce­
ram jiara o fundo do oceano. 
O atentado era proposital. A 
besta nazista precisava de 
sangue. F como a soberbia 
da raposa do desato que ain­
da rondava pelo pantanal de 
Qualarra, o pilolo educado 
para a morte precisava de i m 
almoço de sangue. Era preci­
so cumprir o fadario germâ­
nico de matar inocentes, de 
condenar povos inerpias, de 
trucidar cidades, de massa­
crar crianças e velhos, de 
incendiar toda um;i civiliza­
ção!

A vítima foi o “Taubate’. 
Poderia ter sido outro qual­
quer navio do Brasil. O des­
tino seria o mesmo. O cada- 
ver de José Francisco Fraga 
ainda está. quente para nós. 
A primeira vítima do nazismo 
pede ‘revanche”. Morreu 
abraçado à Bandeira de sua 
Pátria, amargando a traição 
dos selvagens modernos. Tu­
do poderá passar, menos a 
recordação dessas barbarida­
des, meros o desejo ardente

ESTA’ SEHDO PROCESSADO 0 GRÃO MESTREde revolver covas modestas 
para sentir nos corpos que 
se decompõem, a ância de 
uni:-, vitória do Brasil sobre 
os seus opressores, os seu; 
tiranos, os seus inimigos ima- 
nes e perversos.

Por isso estamos em guer­
ra, por todos esses atos mi­
seráveis e indignos, que em­
pai ideceriain de vergonha 
qualquer conjunto fribário da 
Polinésia. Estamos prepara­
dos e resolutos para descon­
tar todas as afrontas e vin­
gar todos es nossos mortos.

A juventude do Brasil não 
te esqueceu, confcrente José 
Francisco Fraga! Passaram- 
se tres anos! Mas o nosso co­
ração não deixou de pulsar, 
a nossa alma não deixou 
pulsar, a nossa alma não dei- 
de orar pela tua glória, 
os nóssos lábios não cessa­
ram de aclamar o teu nome 
de sacrificado no altar dos 
puros e dos heróis! O pavi­
lhão com que te abraçaste I 
irá agora, à frente dos nos­
sos soldados,, à frente do 
Corpo Expedicionário, afir­

mar que estamos contigo, q> 
na distância azo' do Mediter­
râneo, o Brasil vivia no i:u 
navio, cs brasileiros vibra­
vam com o teu ardor e a tua 
abnegação! Nossos mortes se­
rão vingados! A nossa Ban­
deira limpa do ultraje que lhe 
foi atirada! A nossa Liberda­
de será assegurada contra a 
torpe e brutal arremetida :!us 
hunois modernos! Não esque­
ceremos os golpes, e seremos 
Êst.ieos e heroicos como o 
foram, igual a ti, José Fran­
cisco Fraga, todos os Antonio 
João do nosso passado mili­
tar, todas as consciências do 
nosso passado histórico!

Continuam brilhantíssimas 
ás preleções que, em torno 
da momentosa cruzada ligada

à entrega da Bandeira Na­
cional ao 13.o R. I., unida­
de que integrará o Corpo 
Expedicionário, promovem to­
dos os dias, pelo microfone 
da PR-J2-, a convite da Liga 
de DefeKa Nacional, figuras 
destacadas da sociedade pon- 
tagrossense.

Falou ontem o abalisado 
clinico Dr. Milton Lopes, que 
proferiu vibrante oração. Ho­
je, far-^e-á ouvir o Rev. Pe. 
Francisco Salachc. Vigário da 
Paróquia de Santana, dia l.o 
o jornalista Luiz, Wambier, 
diretor da sucursal de “Ó 
Dia”, dia 2 o jornalista Bo- 
rell du Vernay, redator da 
PR-J2, e dia 3 o jornalista 
Adão Barcelos, chefe, da reda­
ção do DIÁRIO DOS CAM­
POS.' ■

RIO, 30 (ASAPRESS) — O 
Grande Oriente do Brasil, 
com séde. no Rio de Janeir,, 
impetrou ao Juízo Criminal 
respetivo, um interdicto proi- 
bitorio no sentido de ser man 
tido o áto do Grão Mestre, 
Dr. Joaquim Rodrigues Ne- 
xes, que suspendeM de seus 
cireitos e prerogativas ma- 
çcnieas vários maçon», den­
tre eles o Dr. Álvaro Fre- 
mont, CeL Dllermano de As­
sis e Dr. Heraelio Graça, pe­
lo fato de ptetenderem afas­
tar de suas funções o Grão 
Mestre.

Sobre tão palpitante assun. 
to foi ouvido o Dr. Álvaro 
<io de acordo com as leis nui-

1’almeira, Grão Mestre Ad­
junto, que tudo não passa de 
balela, porquanto o Grão 
Mestre estí, sendo proeessa- 
conieas.

Detidos Dor québra 

fraudulenta

MONTEVIDEO, 30 (U> P.) 
— O juiz do Comércio da 
Argentina, sr. Jttan Agostin 
Garcia, determinou a deten­
ção de Ramon Castillo, filho 
do ex-presidente s; u homôni­
mo, e de outras pessoas que 
dirigiam a Cervejaria “Al­
çou”, por falência fraudulen­
ta.

Declarou, ontem, o secretário da guerra britânico

“Britânicos e Americanos lutarão
moço, escutou as pancadas ao 
rckgio do quarto, na módor- 
rii do verão mediterrâneo, tiei- 
tada à sombra das tortas un 
dos trincanizes de ré. Súbito, 
um ronco de avião. A ei.no- 
sidade juntou cabeças procu­
rando o ceu. lira um apare­
lho da cruz gamada. Lm avião 
nazista. E, quando os espíri­
tos tranquilos dos brasileiros 
estoicos do mar, admiravam 
as linhas do pássaro fatídi­
co, eis que uma rajada de 
metralhadora vaH’eu o con­
vés,

Engano? Na certa. Éramos 
neutros, mantínhamos uma 
embaixada germânica no Rm 
de Janeiro, gi.rantiamos 0'. 
súditos do “eixo’ dentro das 
normas do direito internacio­
nal. S,ó poderia ser engano. 
Mas o dia era claro, o sol 
brilhava sem nuvens, as ban­
deiras nos costados e no mas­
tro de Popa, f.utuando ao 
vento, diziam da procedência 
do barco, de sua nacionali­
dade indiscutível. O tiroteio 
continuou. O corvo voejava 
em derredor do navio e a sua 
intenção era matar.

Nesse instante, o jovem con- 
f crente João Francisco bra­
ga, que deixara no Rio famí­
lia e esperanças e levara o 
coração cheio de saudades, 
apanhando um imenso vexiio 
verde e amarelo, corre ao 
convés e, com ele, acena para 
o piloto alemão. Fé-lo vá­
rias vezes, aflito, procurando 
salvar a nave nacional.

Numa das rajadas, bem à 
vista da Bandeira, bem aos 
olhos de todos, o conferent- 
José Francisco Fraga cai, va- 
«ado de balas, espargindo 
sangue, abraçado ao laboro 
sagrado, entre aclamações de 
fé patriótica. Eslava consu­
mada a agressão. Roncando 
sinistro, o avião afasta-se. 
Tudo fizemo® para uma expli­
cação. A Alemanha, orgulho­
sa e bárbara, prometeu nos 
satisfações. *>

E o que veio depois dessa 
tragédia monstruosa? Que se 
seguiu ao assassinato frio do 
brasileiro Francisco Fraga, 
conferente do Loide, mari­
nheiro mercante do Brasil, 
primeira vítima da selvageria 
nazista? Mais qeatro carguei­
ros desarmados, indefesos, fo­
ram afundadas pelo Reich, —

MAIS PILOTOS PARA DEFENDER 0S 
CEUS DA PATRIA:

P. Grossa forma
noves aviadores

O Prefeito Albari Guimarães, junto ao sr. Getulio Vargas, 
quando recentemente o presidente da Republica honrou 

nossa eidade com sua presença

Nossa terra esta consagra-Brasil, aptos para, a qualquer
c a, na historia do Estado, co­
mo a “Cidade Civica do Para­
ná”. E dos mais vigorosos são 
os testemunhos de que a to- 
genda é das mais justas e pu­
ras. Não surge no paiz uma 
iniciativa, uma campanha de 
caratir nacional, que não se 
j.t, desde lógo, secundada por 
Ponfa Grossa. E são con^tan- 
ies os movimentos proprios no 
mesmo sentido.

Destacadamente e desde os 
piimeiros momentos, assim, 
rossa cidade cerrou fileiras ao 
lado da campanha pela formai 
çf.o de pilotos civis, hoje mais 
do que nunca necessária, digna 
dc redobrados entusiasmos, 
viste como nos encontramos 
lem face da realidade mais 
tragica do mundo — a guerra 
tc tal — que nos envolveu, sem 
desejarmos, de maneira absolu­
ta .

1 ,
De fato, já contribuiu a “Ci- 

oade Civica do Paraná” com 
um brilhante e valoroso pugi- 
lo de jovens aviadores civis, 
c:ve passaram a fazer parte da 
reserva do Exercito do Ar do

t momento, ser chamados ao 
s< rviço ativo, na defêsa. das 
| - essas instituições e da nos­
sa liberdade.

Ponta Grossa já formou 
duas turmas ae pilotos para a 
aeronautica civil, sendo seus 
componentes os seguintes: Ha- 
ro.ido Franze, José C. Melo, 
Joaquim Silveira, Caetano Ven 
dranqi, Eduardo Kaminskl, Sil­
vio Justus, Ernani Celi, dr. Ml 
lan Milasch, dr. Edui Vilaça, 
Kito Gobo, Lauro Capeleti, 
Dirceu Marques, Manoel dos 
Shntos, Helio Grott e Luciano 
Gracia Neto.

OS EXAMES I ARA FOR­
MATURA, HOJE

Nova turma vai ser dada, 
ar ora, ao Brasil, por Ponta 
Grossa.

Na séde do Aéro-Clubo Pon- 
tagrossenso terão lugar hoje, 
ás 10 horas; com a presença de 
autoridades e elementos de 
I»'.’ ejeção no seio de todas as 
classes, os exames para a for- 
n atura de novo grupo de avia 
óores civis, tendo vindo de 
Curitiba a banca examinadora.

(Continua na 4. pagina)

IVIII..Í VO «J.tllKllA <« CIH
< ra que o militar italiano de- i punhar as armas para a dete­

ve incluir elementos “liberais” sa do solo pátrio. Em netl

li 
ni

SEGÜKDO ( 
GAL, MOHTGO^ERY, 

SE DARA’ A imSÃO

A RÚSSIA QUER UM 
«iOVERNO LIBERAL

NA ITALIA

dos diários daqueii insiste em 
ove os Estados Unidos e a In­
glaterra devem unir-se «. Rus- 
tia. Reconsiderando a situação, 
política italiana, 
ral diz: “Piora __
dii. a ameaça de lançar a It.i- 
lia num desastre”.

Aquele diário assinala que 
ainda não houve uma manifes 
tação harmônica para as tres 
potenciad, sobre a constituição 
tio governo de Badoglio e rei-

ern seu gabinete.
Diz também a folha moscovi 

ta que a recente troca d» r«- 
piesentantes entre a Rússia e 
a Italia não significa completo 
reconhecimento de Moscou ao 
governo de Badoglio.

dramático apelo, o ditador 
vienense frizou que todos os 
homens, sem dMinção de 
idade, deviam mostrar sua 
disposição dc garar.tir pr.ra 
seus filhos a terra de .teus 
antepassados.

Esta é a mais autorizada de 
todas as opiniões sobre aque­
las operações, partindo, aomo 
partiu, do secretário da Guer­
ra dos Estados Unidos.

O sr. Stimson reconheceu 
que os esforços dos aliados 
Para tomar Cassino foram 
anulados pelos alemães. Acres­
centou ainda qhte a infantaria, 
alemã lotou com denodo, des­
crevendo seus soldados coir< 
elementos obsiiuados, que uão 
retrocedem quando recebem 
ordem de manter suas Posi­
ções a qualqticr custo.

aquele jor-' 
de dia para NOVA YORK. 30 (U.P.) - 

O jornal local “New Yòrl 
Pcst” elogia, em artigo de fu 
do. hoje, o gal. Afontgomery 
qu< declarou publicamente qu 
a invasão aliada começarí 
quando os alemães csitverem 
sufícientementoA aturdidos pe­
les ataques aereos*
at> mesmo jornal <iiz também 
qoe a política de Jilontgomery 
consiste em revelar seus pia­
res aos seus subordinados, le­
vando ajguns círculos a consi­
derar qne a franqueza entre os 
soldados e seu- chefe produz 
bons dividendos.

WASHINGTON, 30 (U, P.) 
— A batalha dc Cassino não 
deve ser vista como prova da 
Potência aliada, porque so­
mente um limitado número 
de tropas foi lançado à luta.

Enlrementes, 
transmitem novas 
bre os preparativos dos ale- ’ interior 
mães para ge defénd«rem da 
invasão que se aproxima A 
zona portuária de Antuérpia 
por exemplo, foi completa 
mente evacuada e todas 
edificações próximas ao 
toral transformadas em

■can Londres, também I ilou 
o secretário da tmen a, sir 
James Graig. Refer:ndc-. ? à 
próxima invasão do noroeste 
da Europa, disse que britâni­
cos e americanos lutarão co 
mo um exército unificado.
E Hitler, de sua toca, exor­

tou todos os alemães a em-

truidas trincheiras, fossos e 
nil e uma armadilhas conti a 
o_s invasores, 0 que é bem um 
sintoma da hora .crave que. o 
Reich eslá vivendo.

da Bélgica | nhos de metralhadoras. Ncs 
notícias $o- I ries e canais mais para o 

. .  cstâo scn(j0 cons-

como um Exército Unificado

SIR JAMES GRAIG, secretá­
rio da Guerra britânico__ _

Farr el

dizem

.ascen- 
ao go-

Entre outras 
as declarações „ ___
Foeling qtie a Argentina é

coisas.
do general

“Nada sabemos rfieialmem 
te. Conhecemos, apenas, o teor 
do telegrama inenei-nado. Po­
demos, entretanto assegurar 
que a nossa intenção vinha 
sendo a melhor imaginável 
para com a Argentina, que 
ora volta a nos agredir pela 
palavra do seu ministro, qlte 
é a palavra do governo Far­
tei . ’

O “New York Tim^” di­
vulga hoje um deso-icho tele­
gráfico procedente de Monte-

vidéo, relatando que o gene- 
rl Foeling. ministro do Inte­
rior da Argentina, falando 
ontem aos jornalistas, em 
Buenos Aires, formulou vio­
lentos ataques aos Estados 
Unidos, a propósito d? situa­
ção que se criou com a 
são do generaj 
Verno,

WASHINGTON, 30 (U. P.) 
— Urgente — Um telegrama 
procedente da capital uru­
guaia anuncia que o gover­
no da República Argentina 
dirigiu violentos ataques aos 
Estados Unidos, feitos pelo 
ministro do Exterior, em Bue­
nos Aires, ao concedei devla- 
rações à imprensa.

Interrogado sobre s assun­
to, o Departamento dc Esta­
do dos Estados Unidos infor-, 
mou:

sufieientemente independente 
e que, como amante 1a liber­
dade, não se pode subordinar 
ã escravidão para qI)e> ))rt. 
tendem arrasla-la os Estados 
Unidos e os seus aliados, e 
conclue assegurando que’ 0 
governo do general Farrel sa­
berá reagir à altura. 1

A notícia em apreço pro­
vocou grande movimento >ie 
reação em todos Os círculos 
locais.

Agressão Argentina 
aos Estados Unidos
Tornam-se demasiado graves as relações entre os dois raizes !•

Primeiro Contigente de
Segue hoje de Curitiba para o Rio 
ao Exercito Expe- Nesta hora de W ■■■W

paraaiaenses, pois a contribui­
ção humana do Estado Irá re-

tusiasmo.
O fato se reveste de profun­

da significação para todos os

incorporado ao Exercito Expe­
dicionário Brasileiro que val | 
bitar na Europa pela vitoria 
daí Nações Unidas contra o. 
nazi-fasclstno agressor.

CURITIBA, 30 <P° correfr 
t endente) — Pelo telefone 
Embarcará, amanhã, com «es- 
tmo ao Rio de Janeiro, o Pri­
meiro Contingente de tropa» 
militares do Paraná, IMW» ser

d’da no contingente de solda­
do? paranaenses que amaniiã 
embarcará coin destino com 
destino a capital <1a Republica,

jvetiça, violados pelos agresso­
res totalitários, o Paraná se 
acha coêso, fazendo seguir a 
sua primeira força mllítariza- 
<Ja, disciplinada e cheia de en-

Nesta hora de graves res­
ponsabilidades para os destiros 
dc todos os póvos livres do 
mundo, que se batem nos eam- 
poti de luta ]rela restuaração 

i pelos princípios de dignidade e
A “Casa do Soldado” está

forçar a cooperação do Brasil (r, ,,pariMul<> uma festiva desps- 
a continuação daquela mesma' ->
luta, na qual foi chamado a 
intervir.

Tropas Expedicionárias!
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SOCIEDADE I5.a DELEGACIA REGIONAL

Posto de Fiscalização da 3.a Zona de Ponta

Grossa

Alma Síria (Edifício Frejerico Lange)
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EDITAL
Das Relações Anuais de Empregados

vago sonho
referentes á nacionalidade de ; et rigatoria, em caso de fisca-

DESTINOS Natairie
(Parodiando J. de Carvalho — Para ela ler. ..)

Guarda livresrelações 'erão na

mal fadados!

D’ARRUDA CAMPOS

(13. > B. T., 2S-3-L4 — Ponta Grossa).
Adalberto,

MÉDICOS DE PONTA GROSSACêra, mél de abelha, crina e lã.
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IHIINGOEM DUAS SESSÕES

HOJE
A’S 8,15 HORAS DA NOITE

Homens d? amanha

Olimpic Jcrnal, 157

NOITEFox Jornal, 25x96

SEM

6^r em
HCTUftC

sSabdfi m çraiídioso prograim duplo
'OX, com

Hal Roacít,

Rcsidém
qualqub.

desventura, 
avesso...

que 
cm

da farde -
• Atendí a

ás 11,30 
cia-' Rua 
hora)

Daí nasceu a elegância, 
A flexuosa ondulância

Do tNi andar...

Teus pais vieram de longe, 
La <h s terras d’alén:-mar; 
E inda guardam a saudade 
Na profundesa do olhar!

Eu bem sei, que entre nós, há qualquer coasa, 
Há Çiialquir cousa que se esconde a inêdo... 
----- Teu meigo olhar > ev e’a um lindo enredo, 
Se descuidado nos meus olhos pousa...

Tua boça é tão perfeita, mas não ousa 
Partir um só grilhão des te degredo, 
Teus lábios são muralhas de um segredo 
Que no teu terno e doce olhar repousa...

J

UM ANISSHO PRODUTO DA 
Cfa» CERVEJA W ADRIATICA

E hoje ui és, brasileirinha, 
l ’m doce laço a amarrar 
As terras de além e as terras 
Do nosso Brasil sem par!

E a brisa da nossa terra 
Suavemente a cantar, 
Dando boas vindas a todos, 
Parecia até falar!

E desse suave canto
Foi que nasceu o encanto 

Do teu falar...

Daí nasceu a doç; ra, 
A ianguidès, a ternura

Do teu olhar...

0 livro abalou 
multidões... 0 fil

Is 
se-

0 filme mais 
importante da 

temporada! :

Ce- 
Bronislau 
provecta 

sr. Fran-

E as ondas do mm trouxeram 
As naus do Sonho, a sonhar, 
Com as terras da ventura. 
Sempre embaiando-as no 

andar!

Clinica Pedlatrlca Medtea 
de. Medicina do Paraná.

Rua SanfAna. 951 (Ah j

variaes,

hoje. o natallciante receber as 
mais inequívocas demonstra 
çces de amizades por parte de 
seu vastíssimo circulo de ami­
gos Ao sr. Rohnelt as nossas 
tfeiicitáiçces.

SIR CfDRIC HARDWKKE • HENRY T8AYERS 
LEE 1. COBB • DORRIS ROWDON 

,'MARGARET WYCHERLY • WIUIAM POST, Jr. 
Kr«ct.d by Irvinfl Pichei • Froduced ond 
Written for lhe Screen by Nvnnolly Johnson

sr.
lolanda, 

do 
Mastrandéa.

Capital do 
Santos.
— Eduar- 

em Uvaia;

w
w-„ v-i

JOVENS:
do industrial sr. Adalber-

Dr. Antonio Russo
de úlceras (feridas nas

Aqueles que

pernas), 
e moléstias

no homem e na 
Fone: 188.

— Residência. Rua Cel Bifencourt

e 
a 30 

em 4 
os seus emprega ■
c  3-,’ele q-je for

á.i 
Mi 

Indus-

Tu padeces, mulher, o que padèço, 
Se choras, também choro a 
Do meui Destino ST ao t?u Competente, com 25 anos de 

pratica, oferece-se. Informa­
ções nesta redação.

JkS MENINAS: — Iriês, fi- 
Ihi, do sr. Guilherme Frahue 
e. de sua esposa d. Margarida 
Frahue; Lavinir, filha 
Alfredo Bittencourt, 
pri etário da Farmacia 
e do sua exma. esposa d. Leon * 
eii Ribas Bittencourt; Cristi­
na, filha do sr. Henrique Jus­
tes Sobrinho, residente em Gua 
ragi.

OS MENINOS: — Irajá, fi­
lho do dr. Ivan Sabatela, com 
p< tente engenheiro e de sua 
e.-posa d. Jacira Prado Saba- 
tc-ia; José, filho do sr. Amazi- 
lio Borges da Silva.

AS SENHORINHAS: 
c?Jia, filha do 
Rutkoski;
educadora, filha 
cisco

Compram Qualquer quantidade e pagam os 
melhores preços.

TELEGRAMAS ‘“WAGNER” — FONE 223
Êv. Ernesto flléla, N.® 15 —P. Grom.

Passado na No­
ruega e escrito 
com odio... Ve».’ 
ja com os olhos 
... sinta=o com- 
o coração! Um: 
drama de proJ 
funda emoção: 
que sensibilisa j 
rã o coração da: 
humanid ade !; 
Noite sem Lua: 
(The Moon 
Down) não 
rá exibido 
Matinée.

<;ões far-se-á diretamonte 
repartições competentes do 
ni?terio do Trabalho, 
tria c Comercio ou, onde não
as heuver, ás Coletorias Fede­
reis, que as remeterão desde 
logo àquelas repartições. A en­
trega operar-se-á contra reci­
bo especial, cuja exibição éVem d:i o

Desse teu olhai- tristonho 
Do teu sonhar...

Sortes cruéis!... Destinos 
Embora nós amemos com loucura 
Vamos vivendo sempre separados!

E o Monte Líbano, :-o longe, 
Inda se ouvia a chama- 

demandavam 
a sonhar!

O Asilo S. Vicente de Pau­
lo, por seus Diretores abaixo 

, assinados, vem por meio das 
colunas deste Jornal, traza- 
ao conhecimento das pessoas 
cujos nomes transcrevemos 
abaixo, e do público em ge­
ral, que nesta data recebe­
mos de Sr. João de Paula 
Paschoal, a importância de 
Cr$ 14.510,00 (quatorze mil, 
quinhentos e dez cruzeiros), 
quantia essa angariada pelo 
aludido senhor, e que se des­
tinava inicialmente à aquTi- 
ção de 2 vacas para este Asi­
lo, porém, dada a elevada so­
ma angariada, ficou reso.vi­
do que c excedente seja apli­
cado no término das obras 
em andamento.

A iniciativa do Sr. Paschoal, 
justeunente no momento qi.c 
mais carecíamos de ajuda, sua 
compreensão, seu profundo 
conhecimento das nossas ne­
cessidades, merecem sem dú­
vidas todo nosso aplauso, to­
do nosso reconhecimento e é 
digno dos maiores louvores.

Os dirigentes deste Asilo, 
seus pequeninos orfãos, seus 

1 velhos desvalidos, saberão, 
cm suas orações quotidianas, 
pedir a Deus e ao nosso Pa­
trono São Vicente, que lance 
suas bênçãos sobre sua famí­
lia, bem como a todos 
contribuiram na lista 
apreço.

(aa) João M. Cruz 
Fresiuente

Antonio Bvvervanço 
Tesoufiro

RAINHA DOS CADETES
CAROLE LANDIS a GEORGE MONTGOMERY.

“Asilo São Vice ote de Pado”

qualquer empregado estrangei 
ro e o numero da respectiva 
carteira de identidade.

Art. 360 — Toda empresa 
ccmpreenddia na enumeração 
dc art. 352, § l.°, deste capitu­
lo. qualquer que seja o numero 
de seus empregados deve apre 
sentar anualmente ás reparti­
ções competentes do Ministe- 
lio do Trabalho, Industria 
Comércio, de 2 do Maio 
de Julho, uma relação, 
vias dc todos 
dos, cgundo 
expedido.

Dr. Joanino Carlos Gravita
RAIOS X ''

Clin ca Médica — Moléstias das vias respiratórias Tu 
berculose - Pneumotórax sob centro Radiologico. ConsuL 
tono Rua Augusto Ribas — Esquina da R 15 de Novem­
bro das 15 i» 17 hora».

Dr. Gabriel Baciia
Consultorio: Rua Augusto Ribas, 831 — Fone 604 — 

sidoncia: Av. Vicente Machad 416 — (Alto» da Casa 
chel).

Consultas: nos dias utels. exceto ao» «abados das 
)» 6 hora». ’

(IMF. ATE' 10 ANOS)
Só o amor veráad®fro desculpa um grande pecado!
Nada mais podia superar a grandesa da sua renuncia 

senão esse a*mor que a ei sinou a ser justa!

(Um poema de Maiu.el do Carmo que o D]ARIO DOS CAMPOS 
oferece á colônia s;ria pontagrossense)

Art. 359 — Nenhuma em­
presa poderá admitir a écu 
serviço empregado estrangeiro 
sem que este exiba a carteira 
de identidade de estrangeiro 
devidamente anotaco.

J; a i agrafo unico. A empresa 
é obrigdaa a assentar no regis 
tro de empregados os dados

CACHORRO PERDIDO
Pcrdeu-se da casa de «eu 

proprietário um ca-horro ra­
ça “Pastor holandês” de cor 
branca com manchas pretas. 
Gratifica-se quem entregar <j 
referido animal, pois trata-s® 
de cachorro de estimação, à 
rua Benjamim Constante nú­
mero 1.00!l.

PICARDIAS DE COW-BOY
com JIMMY RGGERS, MARJORIE WOODWORTH c NOAÍI BEERY.

lização, enquanto não for de- 
vclvida ao empregador a via 
autenticada da declaração.

s 3.® — Quando não houver 
empregado far-se-á declaração 
negativa.

Art. 361 - As infrações do 
piesente capitulo serão puni­
das com a multa de cem a dez 
r.-il ci-uzeiros.

I-onta Grossa, 31 de Março 
de 1944.

Roberto I). Mikoszcwski 
Fiscal. X.

0r. Orlando Moro
Operações — Partos — Doenças de senhora». Rt^idencia: 

Rua 7 de Setembro, 295. — F<,ne: 509. — ConsuWoriü: m 
Avenida Vicente Machado n.° 304. — Fone 528.

len, Francisco Lauria, Sylvio 
Palermo e Cia., I.aidane Far- 
bat e Cia., Azin Narnur, Fran­
cisco Neves, J. Villela e Fi­
lhos, Casa Romano, Clovis 
Ribas de Macedo, Leopoldo dc 
Almeida Taques, FTancisco 
Jauoski, Schwiderski Pilatti e 
Cia., Um Anônimo, J. F. Te­
les e Zacharias e Cia. — 
1(10,00; João Santos Ribas 
Bukoski Filho, David Hilgen- 
berg Jr., M. Correia e Cia. 
Ltda., Paulo Lange, João An­
tônio de Oliveira, Miguel Hil- 
genberg, Alfredo G. Villela, 
José Dal Col, Edgar Martins, 
André Justuis e Cia., Álvaro 
.'-.á c Cia., João B. Ribas, Far­
macia Central, João Xavier 
Ribas, Zeno Baroncini, João 
Venetiki<ie,s, Estanislau Sta- 
nisiawczuk, Nasser e Joerge- 
•sen, J. Nigrith, Augusto Can­
to, Jamil Cury, Estefano Lcp- 
ka, dr. Pedro Luiz de Souza, 
José Villela, José Bonifácio 
Ilibas, Mário V. Pont, Do­
mingos Postiglioni, Edmundo 
Canto, Irmãos Voigt, Antoniu 
Custódio Martins, Frederico' 
fíçrn, Nelson Barreto, Emí­
lio Andreatta, I.eilc Mendos e 
Cia., Irmãos Peliissarí, J.uiz 
Fanchin, Alfredo Rosas, Dâ- 
mgso de Macedo Ribas, Bruno 
Roedel, Antonio Mocelin, A. 
Holzmann e -Cia. — 50,00; Ni- 
colau Bach, Leopoldo Pinto 
Rosas, Turibio Caldeira, 
João de Quadros, dr. Severi- 
no Pereira Ramos, Antonio 
Lisboa, Bernardo Sávio, Jor­
ge Chaibcn, José CappeJIetti, 
Antonio Contin Sobr., G’i«h 
ter Henrique dos Santos, Al­
cides Picanço, Ernesto Fran­
ze, Alfredo Fanchin, Frederi­
co HiJgcnberg, Ernesto da 
Silveira, Braga Ramos, Ber- 
thier de Oliveira, Badi N.. 
Saad, dr. Cid Prestes — 20,011; 
Miguel CaPpelletti — 10,00.

Total, Cr$ 14.510,00.
Ponta Grossa. 23 de m-n-co 

de 1944.

do sr.
co-pro- 

Central,

— Far, 
205 —

Dr. Movais Ribas
Cirurgia Geral®

Moléstias do aparelho í^uito-urinário 
mulher. — Consultas: 2 ás 4 da tarde 
mácia Central. 
Fone: 457.

Dr. Carlos R.de Macedo
Clinica médica, Giuccologla. Parte». Moléstias de sfc 

nhoras e crianças. Consultorio: Farmácia Central, das 10 
ás 11,30 da manhã e das 3 ás 5 horas

Augusto Ribas, 803. Fone; T45

Raioe ultra-violetas <- 1 
guliição, alta freqliência. 
lonisação medicamentosa ___
t' s da Farmacia Milka, das Hás 17 hora* 
Dr Vicente Machado, 286. — Fone 297

OS 
filho 
to Carvalho de Araújo, e atual­
mente estudando na 

'Estado; José Maria
CS SENHORES: 

d 'j Baier, residente 
Rí verendissimo Wilhelm B'ug- 
m.inn, pastor da igreja protes­
tante; João Mendes Fontana, 
icridente cm Guarapuava; Joa- 
r-ro SanfAna, serventuário da 
justiça local; Nelson Campos 
Facheco, residente em Camba­
rá; José Juvenal Proença. 

j <>i:. PEDRO MASCARE- 
I NHAS RIBAS

A efemeride de hoje assinala 
*’ passagem de mais um aniver 
s.nio natalioío do dr. Pedro 
Maecarenhas Ribas, destacada 
figura das classes medicas lo­
cai: e elemento de projeção 
n? seio da sociedade pontagros 
smse.

Possuindo um vastíssimo cir 
culo de amizades, o distinto 
nntalicianta deverá no trans­
ei i co do dia de hoje receber 
inúmeras demonstrações de 
aj reço e simpatia, que aliás faz 
jús.

Ao ilustre medico os nossos 
cvmprtmentos.
SR FERNANDO ROHNELT

Aniveisaria-se em data de 
L< je o distinto cavalheiro sr. 
Fernando Rohnelt, pessoa mui 
to estimada em nossa cidade 
onde ocupa lugar de destaque I 
na sociedade e nos meios co­
merciais .

Deverá, portanto, no dia de i

Dr. José de Azevedo Macedo
Médico Operador e Parteiro

Professor <ta Faculdade de Medicina do Paraná. Especia­
is a em moléstias d'J senhoras e criançis. Consultorio: Far« 
macia Minerva, das 2 ás 5 heras. - Residência: Rua Santa, 
na, 559 — Fone: 348.

S 1.» — As
L' via, o selo le tres cruzeiros 
pela folha iniciil e dois cvzci 
rc. por folha excedente, alem 
do selo do Fundo de Educação, 
e nelas será assinalada, em 
ti-Ia vermelha, a modificação 
hevida com referencia á ulti­
ma relação apresentada. Se se 
tratar de nova empresa, a rela 
çãc encimada pelos dizeres — 
Primeira Relação — deverá 
ser feita dentro de 30 dias de 
síu registro no Departamento 
Nacional da Industria e Co­
mercio ou repartições compe­
tentes .

5 2." — A entrega das rela-

Dr. Carlos Desmnet Neto
--------Médico------- ■—

Especialista das Vias Urinárias. Doenças Venéreas.
lis Cura radical da gonorréa crônica e aguda por método ra.pl 
do e inteiramente novo. Estreitamento. Prostatite, Impotência, 
Tratamento da G.a moléstia venérea. Uretroscopia. Dia- 

ter mia.
Av. Dr. Vicente Machado, 322. — Consultas: das 9 ás 11 

e das 14 à.s 19 horas.

Dr. Amadeu Puppi
Operações, Doenças de Senhoras, Partos. Doenças do Co- 
„ • , , . ração e Fígado.
Consultorio: — Altos da Farmácia Milka — das 3 ãs 6 
da tarde. Pela manhã, com hora marcada. Residência: — 

rrcdio Ajuz (Farmácia Milka) — Apart. n. 4.(0 nNE I.IDBR DA CIDADE)

Tratamento
doenças da pele do aparelho respiratório
íenhoras - Consultas: das 11 ás 13 horas. Consultorio'

riBiJencta: Rua Dr. Colares, 502 — Fone 194

*.............. .... ........................................................................................... . ........................................................1111II11111.............

ne abalará o 
mundo!...

“The Moon is 
Down) 

Novela de

Couros s pete silvestres

KEGIS TOOMEY . MONA MARIS • HOBART B0SWORT

Vimos na cidade os seguiu- 
tos Prezados assinantes do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, resi­
dentes no interior:

— Sr. Trajauo Saldanha de 
Araújo, acatado fazendeiro e 
industrial ern Guarapuava.

■— Sr. José .1. Caetano, acre­
ditado comerciante cm Cam­
pinas dos Pupos. O sr. José 
J. Caetano acha-se em Ponta 
Grossa acompanhado de sua 
exma. esposa.

, — Sr. Pardino Messias, di- 
v,2,JS ^cnte escrivão em Ivai, mu­

nicípio de Ipiranga.
— Sr. Filádeifo A. Carnei­

ro, acreditado comerciante em 
Queimadas.

. — Sr. Elias .1. Curi, acala- 
.a industrial c comerciante

I em Imbituva.
I — Sr. Antonio Lustosa d? 

. Oliveira, capitalista e fazen- 
, déiro residente em Guarapua- 
, va. O sr. Antonio Lustosa de 

Oliveira, brilhante intelec­
tual guarapuayáno, é, tam­
bém, nosso prezado colega de 
imprensa, pois é diretor do 

| semanário Folha do Oeste”, 
. Que sé edita na progressista 
cidade de além Serra da Es­
perança .

Trouxe-nos sua visita o 
sr. Antonio Levandorki, i-esi- 

( dente em Amparo, município 
dc Reserva.

Dr. Abrahão Federmanii /if'
Médico 1

Clinica Médica e doenças de criança». Fototerapla — 
“■ ' infra vejmelho». Dbtermia, eletrocoa-

-- Correntes farádicas. —. 
Ehtrolise — Consultas. Al, 

Reaidencla: Av.

Clinica dt Crlairçat 
d o 

Dr. MilfcM 
Docente Livré da Cadedrade

Higiene Infantil <ja Faculdade
Consultorio e residência: — ___________

da Loja Americana). — Consultas das“14^ 4» hOTas ^p*- 
marmá com hora prevlameute marcada. — FONE |t>x,

A Cerveja “SUPER-PILSEF 
Que acaba de ser exposta á 
veoda. não (he f a h a r em

Ghafic Azim -v z.0()0,(W; ir­
mãos luzeuiai — i.uwén», 
oaiico N. uo Comercio, n«L- 
co Lom. uo Par«na, a» inm 
Gomes — 3Uv,t)u; Joau oe 
ia Fascnoa., ArtliuT Naoai e 
ult., SiimOnalo C toa., T . 
i,app-netti e toa., inu. Tneu- 
pmio Cunha í>. A., fmi. i.a- 
niinadoia Lida., pantaichu 
noiimann e F.o, Frtilcriio 
Lange e Cia. Lula., Rooo.puo 
Zanvtti, Gnstiauo justus P ., 
Larios Mazzun, Lysauuro Al­
ves iie Araufo, Cia. 1’raua <ie 
Eietricirtiioe, inu. AuaiOeríu 
de Araújo, Wagner e Cm., 
Justus e Lm., Xavier e Cia., 
1-íá'ho Clube Pontagrossent.e 
b. A., Irmãos Campos MlhO 
e Cia., Gaspareto e Roderjan, 
Osmoi io liibas — 20o,OU; Hen­
rique ColBone, Heitor Ma- 
nente, Vicente Motti e Cia., 
âíontes e Pereira — 1011,1’u; 
touão Citricoia Fornecedi.i a 

Luiz G. A. Valente, 
Guido Cecatto, Eugênia G. 
Villela — 2uü,00; Uni Anô­
nimo, Ângelo Ronchi, Gabriel I 
Sad, João Chtmin Jr., F ' 
Anonimos, José Moro, Vva. 
Brasil Pinheiro, Um Anôni­
mo, Um Guarapuavano, Ilo- 
rácio Vargas, Joaquim Mar­
ques de Souza, Os.siam Madi:- 
reira Coireia, Alberto 'Tliie- (]0'

PRECEITO D0 DIA
O doente de gripe deve reco­

lher-se ao leito e tratar-se sob 
a orientação do médico. Désse 
modo, a cura será mais rapida 
e menores serão as probabilida 
des de transmissões da doença 
aos indivíduos sãos. — SNES.

HOJE

irni.tr
R.de
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Voto de confiança da Câmara dos Comuns*

Inquebrantável Fé no
Governo de Chnrchin

tal co

LIBRATORS PRENDEM
MATRICULAS NA FOGO A SOFIA

trabalhou,

Está sendo0 Caboclo não trepidará em trocar o
^5^° Pe^° Fuzil para lutar pela Pátria
OR. CHAFIK GURI 1 i.^cSa nrAÍofirlo noln mirrnfnrlA da P P I ? n

íia

CO

as

tas, imune, portanto, de qual-

essa, e que 
um plano se 
governanças

Nunca será dmeais salien­
tar, perante a opinião popu­
lar, as razões que, além da

que
que

é possível, 
do presente 
que se con- 
e criminosa-

Religião, a minha Pa- 
a minha Família senti- 
hecatombe de uma domi- 
estrangeira. E a Patria, 
Patrícios, confiante nos 
das florestas, marcha pa

cia secundaria, foi transforma­
do pelo primeiro ministro num 
“test” de confiança geral em

pois, que cada 
sinta um cidadão 
sua vontade, dos 
e dos seus direi-

para também comun- 
os seus irmãos da ci- 
exaltação bemdita do

da P.R.J.2, sob o pa­
da Liga de Defesa Na- 
orgãos que bem refle 
anseios patrióticos do

Ponta Grossa, está

di- 
os

ao 
de 
os

na 
autora 
segufh

HOMENS USADOS 
COMO COBAIAS

CONDENADO 0 
TRAIDOR

(Escreveu Lisboa Carrion, do Rio Grande do Sul, para 
D1AKIO DOS CAM ‘OS).

Ema emissão da di 
íusora de Berl m, po 
|sua vez, ind eou qu 
i“cada alemão devt 
mostrar sua prestes? 
para defender a mãe 
patria dos Comuns, 

reafirmou sua 
fé no governo 

O projeto em

ARGEL, 30 (U. P.) — O 
Conselho de Guerra, de Ar­
gel, condenou à prisão perpé­
tua, com trabalhos forçados, 
o capitão Daniel Pelitier, no 
julgamento em que a côrte 
chegou ã conclusão de que 
o »'éu éinpenhara 
contra a França, 
zando-se assim o 
traição à pátria.

Meus Patrícios, por 
deira que encarna o 
õenodalo do povo

a sua Terra. Mas o seu

Os médicos soviéticos 
submete-Jo a um exame 
Raios X descobriram que 
alemães if tiraram uma par-

trnr em bom estado físico.
O soldado em apreço decla­

ra que os alemães lhe deram 
um anestésico e que depois 
despertou, ‘verificando estar 
em uma mesa de operações, 
sofrendo atrozmente.

O sapador passou dois me­
ses no hoopital, do qual con­
seguiu fugir e chegar às 
nhas russas.

é barbaro como estrondar 
cachoeiras, é selvagem

o canto das catadupas.
amor expontâneo e sem

mt.ns voltando atraz na vota- 
<;ão daquele projéto, anterior­
mente aprovado pela diferença 
de um voto. Durante os deba­
tes. Churehill permaneceu sen 
tado diante da mesa da presi­
dência. Sua unica intervenção 
antes da votação, foi para di­
zei o seguinte:

“Salvo si formos fortalecidos 
por um -.oto de confiança, re-

Comtudo, para que essa de 
cisão se não empane, para 
que o esforço do so'dado ex­

pedicionário se não turbe, 
atingido desta voravlemente 
seu moral, que precisa per­
manecer sempre alcandoia- 
dt> aos mais altos níveis para 
que possa lutar com vanta­
gem e honra, não esqueça­
mos que temos, os que iião 
dc ficar, os mais pesados de-

Pat ridos! Na serenidade mu 
da do Sertão, acentuada pelos 
panoramas sem fim e pela imo 
hilidade dos troncos milcna- 
rios, o caboclo está construin­
do a grande civilização do Sé­
culo XX. Sim, o caboclo leal 
e sincero, calmo e aparentemen 

te despreocupado, t
ama a Patria. E o seu amor é 
tão grande que ele

te do estômago e que o intes­
tino delgado tinha sido liga­
do ao estômago.

Como resultado dessa ope­
ração, apareceu uma úlcera 
pt ol unda justameute no pon-

fiihos
rp. a gloria. Gloria que fulgu- 
rará nos tempos futuros, assi- 
ralando com raios de luzes 
nas paginas da nossa historia* 
a passagem gigantesca do ca­
boclo, o conquistador anonimo 
de todas bs vitorias.

veres a cumprir. A nós cabe 
a garantiu, a fortaleza, a in- 
dissolubilida.de da frente in­
terna. I ormam os que ficam 
« exercito tão valioso quan­
to aquele que será o expedi­
cionário — o exercito da 
taguarda, sobre o qual se 
rigem, com especialidade, 
inimigos, para derrocá-lo
com isso, enfraquecer o ou­
tro, o qie luta n-.is linhos de 
frente.

De fato, Pelitier 
ativamente, em prol da causa 
nazista, quando recrutava 
soldados para a falange afri­
cana sob as ordens de Vichy.

de uma 
sorrateiros 
procuram, 
sabotar o nos
nossa união —

LONDRES, 30 (U.P.) 
— Ema envssora loca 
anunciou que Hitlci

esforços 
caractcrj- 

crime de

presentdao pfcla suspensão des 
ta emenda, o governo não se 
tulgará autorizado a traba­
lhar apoiado em promessas”.

Um declaração que reflete 
l.em o recuo da oposição 
pohtica interna é a da 
da emenda, que disse o

“Acredito na clausula, 
n c- está. Mas, votarei contra a 
ires ma para demonstrai- mi- 
rha incontestável confiança 
no primeiro ministro, especial 
mente agora, quando dias ex­
traordinários nps esperam”.

H1MMLER, o bárbaro chefe 
da tremenda organização po­
licial da Alemanha, a “Gesta- 
po”, que Um levado o terror 
a toda a Europa, assassinan­
do milhares de homens, mu­
lheres e crianças. Himmler é 
um dos lugares tenentes mais 
prestigiosos e “nobres” do 
"fuehrer” alemão —_ ______

Diante dessa entusiástica e 
empolgante manifestação de 
patriotismo, . em que a cidade 
de Ponta Grossa se levanta 
inspirada pelo mais alto e pu 
ro amor á Patria, dedilhando 
nas cordas sonóras de sua al­
ma a sinfonia maravilhosa do 
civismo construtivo, do civis­
mo áem( ódio, sem raiva, sem 
h'pocrisia, sem interesses, sem 
mesquinhos rancores e sem fi­
nalidades desintegradoras, es­
palha por todo o mapa geo- 
giafíco da Patria as fecundas 
sementes do um sadio pátrio 
tis mo.

1' -- *Cv
de sacrifícios e de renuncias 
sagradas, o caboclo quer estar 
presente 
gat com 
dade na 
Erasll.

E a sua vóz vai ser ouvida 
por Ponta Grossa, porque a 
bandeira na qual irá impressa 
a alma do nobre povo pont-a 
giossense também levará debai 
xo das suas dobras a bravura 
s< m par do caboclo, que, nela 
ir spirando-se, dará ao mundo 
etiropeo uma frizante demons- ‘ 
tração da sua intrépida cora- j 
g<m. !

alma desses 
defesa, por- 
sabem 
Patria

que vão lutar 
I or uma causa humana. E 
é porisso jue ainda ha pou- 

C'> < general Mascarenhas de 
Morais ponde dizer que o es­
forço dc todos os componen­
tes da Força Expedicionária 
Brasileira “é\ decidido e con­
vincente” .

Por intermédio d<> D1AR1O 
DOS CAMPOS a presidente 
da Legião Brasileira de As­
sistência, filial de Ponta Gros- 
sa, avisa aos diretores dos 
Grupos Escohres e profcsio- 
res das escolas isoladas que 
hoje, 31 de março, ficará en­
cerrada a matricula para, os 
assistidos daquela organiza­
ção assistencial.

ARGEL, 30 (U. P.) — Enor­
mes incêndios irromperam, 
quando “Liberators” e “wel- 
lingtons” bombardearam as 
instalações ferroviárias de 
Sofia, na noite passada.

Sofia foi repetidamente 
bombardeada nas últimas se­
manas e o ataqtie de ontem é 
o quarto da última quinzena. 
As instalações da cidade são 
de importância vital para o 
tráfego alemão nos Balkans.

à luta . No campo do nazi- 
fascismo, sem duvida, encon- 
ttam-se exercitos bem arma- ‘ 
de.s, homens bem aparelha- 

dispóstos — sabem-no 
— a travar embates

A-pesar-dos esforços saluta- 
1 es do nosso governo, que vem 
cesen volvendo uma pobtica de 
guerra das mais acertadas, sen 
finos que está faltando aos 
nessos dirigentes nacionais o 
apoio integral necessário.

Transcorridos mais de qua- 
ttc centos anos, verificamos, 
entre pesarosos p contristados, 
aue nao existe ainda, no Bra­
sil, o que se possa chamar 
uma conciência nacional.

Forque ainda não se fez.efe­
tiva a união que a nossa Pá- 
tr.-a está precisando, a-fim-de 
enfrentar, tranqui-la e ségura, 
a tormenta da guerra.

Continuamos ainda um paiz 
não cristalizado em nação, e 
que levará centenas de anos, 
taivés, para alcançar essa con­
dição.

Não será o trabalho de uma 
jgeração que irá dar cumpri­
mento a uma tarefa sobrema­
neira dificil como 
foi relegada para 
cvndário pelas 
passadas.x

Mas se tal não 
cr.be aos homens 
o dever de evitar 
t:nuo, inadvertida
mente, a solapar a fermenta­
ção nacicnal, impedindo a. for­
mação das caracterizações que 
hão de afirmar, por distintas 
e próprias, a constituição per­
feita e integral da nacionalida­
de brasileira.

tida, no entanto, uma vez que 
râo adormeçam em nós 
e a esperança de onde 
dispontar, altaneiras e 
d tosas, as <
glorificam e exaltam os senti- , _ , ,
mentoa cívicos do nosso povo. defesa da inae-patria

Necessário, 
bi asilei ro se 
conciente da 
teus deveres 
tes.

Para que tal aconteça se faz 
mister, entretanto, que efeti­
vas sejam as garantias que es­
tabelecem o clima propicie e 
ac equado, onde frutificam e 
se afirmam as personalidades.

Precisamos? estar a salvo de 
qualquer temor, exercitando 
livremente, concientes e disci­
plinados, as nossas manifesta­
ções de vontade. A reunião 
das vontades individuais é que 
marcará o rumo do nosso Bra­
sil, a marchar, unido e coeso, 
para o seu verdadeiro destino.

Destino que será glorioso, 
porque a êle seremos levados 
piea vontade de todo um povo.

F. só assinj estaremos isen­
tos de incidir no erro grave 
de marcar vma orientação em 
desacordo com as aspirações 
<> os anseios da nossa gente.

vindita, por ter sido agredi­
do covardemente, sem moti­
ve justificado, levarão as ar- 
n as brasileiras a tomar parte 
efetiva na batalha européia, 
ac lado das Nações Unidas.

Por que iremos á luta, para 
fóra de nossos territórios, 
além dos limites do hemisfe-' 
rit ocidental? A luta que tra­
vamos, que travam os países 
em guerra, não é uma luta 
dc nações, simplesmente, e 
de interesses nacionais. E’ 
uma luta, como nunca a his­
teria da humanidade regfs- 
treu, de caráter ideológico.

São idéias, doutrinas, an­
ciãos, angustias, destinos, pa 
diões existenciais cuja defe­
sa, cuja sobrevivência a si 
mesmos alinham nossos pó- 
vof- unidos no grande comba­
te. Nesse combate universal­
mente travado, em que de um 
lado estão os princípios de­
mocráticos, os interesses da 
civilização cristã. E do outro 
a& ideologias tredas da vio­
lência, do racismo e da opres­
são mais brutal.
No campo das Nações Uni­

rías — no imenso e eterno 
panorama das democracias 
mundiais — enfiieiram-se 
aqueles que defendem somen­
te ferinas de vidas humanas, 
onde a liberdade e a justiça 
são os valores capitais e ins- 
pi radores.

Esse, e nãb outro, é o nos­
so domínio. For isso, e por 
mais nada, é que o Brasil vai

I.ONDRES. 30 (U. P.) — 
IJ1GENTE. — Churchill al­
cançou, hoje, mais uma sonaa- 
civr.al vitoria política na Cama 
ra dos Comuns, ao obter um 
vc tc de confiança da casa, que 
lhe foi favoravel por uma di- 
firença de 425 votos.

LONDRES, 30 (U.P.) — O 
voto de confiança rios Comuns 
ao governo teve motivo na 
clausula 76, do piojeto-lei para 
a educação.

Lançado ao mar o na­
vio “Brasil”

WILLMINGTGN, 30 (C í>. i 
— l’oi ho;e lançado uo mar 
o navio “Brasil”, da “Frota 
da Vitoria . 0 alo foi para- 
niafado pela sça. Liliun Dia» 
Carneiro, esposa do vice-con

BOGOTÁ’, 3u (l. P.) _ GC 
ciaunehte loi mvu<garlo q.<- 
o destroieç "Caxçias , ua ma­
rinha Cylòmbiajia, suipre-u- 
d<-u, quando em patruihainen- 
io iiç. Can-e, um submarino 
inimigo, imediatanientfc ata- 
cou-o,‘ forçantlo-o u sumi.ti-. 
sáo. No lugar qn que a nave 
nazi-fascista buscou u lundu 
do mar,, o “Caldas” luuçuii 
varias cargas rio pròfunduC- 
de. Ontem, patrulhas aéreas 
peteorreram a zona em que.s- 
t“o, à procura de sobreviven­
tes,

O Ministério da Guerra da 
Colombia anunciou, a propó 
sito, que as autoridades da 
zona do canal do Panainá fo­
ram notificadas.

que brilham no céo de sua ter 
ia: Alpha. Beta, Tres Marias e 
o Cruzeiro, simbolo eterno de 
sua fé e sua crença; está ha- 
/bituado a ver nas cores ver- 
de-amarelo das matas a bcléza 
de sua bandeira, numa intermi 
tente floração de esperança e 
de amor e a escutar 
cal natureza os sons 
tes dos passarinhos 
inam, do vento que

di-s tm 
"Granja _____
foi filmaila por ordem do in­
terventor Manoel Ribas e o 
sr. Nacim Bacila posstie f’-11 
documentação das mais mtas 
auturidadis, atestando a m* 
eomparav1' quaiidadc das v a- 
riadas e inúmeras espé.ius 
introduzidas o cultivadas, as 
quais Ajstáo perfeitamente 
aclimatadas, animando u Quan 
tos desejem usufruir o di'e 
esta terra maravilhosa conce' 
de ao.s que se dedicarem uo 
seu cultivo, com real proveito 
P^ra o liome.ii e para maior 
grandesa do Brasil.

A exposição, que tem re­
cebido os maiores encôniios 
de quantos já a visitaram, en­
contra-se à disposição de to­
dos, durante n expediente <la 
prefeitura. .

(Oração proferida pelo microfone da P.R.J.2, a proposito da ceri 
Jmonia da entrega da Bandeira Nacional ao 13.G R. I.)

A campanha do oferecimen­
to de uma bandeira ao 13.° R. 
I.. unidade militar do corpo 
expedicionário brasileiro que 
irá lutar nos campos da Euro­
pa, iniciada pelo DIÁRIO DOS 
CAMPOS, com a valiosa cola­
boração 
trocinio 
cional, 
tem os 
povo de
repercutindo pelo Brasil afóra 
sobremaneira grandiosa. E lá 
ne interior, onde a alma ca­
bocla vibra com intensidade 
vidcanica nesto transe doloroso 
e heroico da Patria, o gesto 
do povo da Princesa dos Cam­
pos, está ter>do a acolhida ge­
nerosa e digna de louvores pro­
fundos.

E neste instante de Inquieta 
< ccs dos espirites, de revoltas 
ó de justas aspirações,' de cla­
mores e do gemidos, de ansias 
indefinidas edp dores amar- 
g»s. de glorias » ds herolgmos,

vez | ------ - —--
zni I

Submarino do “eixo” 
atunaaao por um des­

tróier coiomoiano

produtos suo l;>lsu' 
conhecidos e ufama- 

iodo o pai»í P01» a 
Modelo Port-Said

dos, 
ti.dos 
imortais, nesta hora, sobre- 
rudo, em que se acham em 
«b-sespero uc causa, morren­
do no campo da batalha, por 
cuc sabem que para êles não 
bè salvação possível. E «'■ 
animado, pela certesa enor­
me do triunfo, que nossos ho­
mens, nossos soldados, parti­
rão, em breves dias, para o 
catnpo da luta. Certesa, cheia 
de entusiasmo a 
valores da nossa 
que todos eles 
v âo defender a 
foi agredida,

me guiam os desejos de domi- 
i.io do^ outros povos, porque 
cs meus feitos se glorificam i »»=.
na guerra em defesa da sobera estrada de Ferro Soro 
ria e da honra de minha Pa- | 
tria e no trabalho que edifíca. ud5u"<S« 
Estou trabalhando cada vez 
mais. O meu arado corta a i_
i ha gléba e a minha mão co­
lhe os frutos do meu suór. Mas 
si isso não bastar para a con 
.plista da vitoria do Brasil, eu 
substituirei o arado pelo fuzil, 
a minha gléba pelo campo de 
batalha, numa afirmação sole­
ne ao mundo de que nunca a 
minha 
tria e 
rão a 
nação

essa ban 
espirito 

de Ponta 
Grossa, ele lutará, por ela ele 
vingará a agressão, por ela ele 
sc transformará em herói. O 
ssu sangue novo misturar-se-á 
co>n a terra seca da velha Eu- 
rea. Mistura que dará novo 
vigor ao velho mundo, primei­
ro sinal, da grande civilização 
brasileira. Civilização que terá 
como fundamento espiritual a 
Cruz, fundamento economlco a 
Liberdade, fundamento políti­
co a Democracia Cristã

na musi- 
empolgan 
que tri- 
sussurra, 

c 03 riachos que gorgulham. E
diante do tudo isso ele palpi­
ta cheio de amor por esse 
paiz que lhe oferece tanta aite 
e tanta musicalidade.

E nesta hora decisiva da nos 
sa estremecida Patria, ferida 
sensivelmente pelo traiçoeiro 
golpe dos submarinos do Eixv, 
mensageiros sinistros da dôr, 
da destruição, do crime e da 
morte, o caboclo levantou a 
sua cabeça para dizer ao mun­
do, no seu linguajar rude e 
franco: Eu sou mobilizado pa­
ra vingar a ofensa. Não me 
impelem místicas ideológicas, 
porque a minha mística é a 
de honra e da aigrudade Não 
ruc conduzem os regimes polí­
ticos, porque vivo em uma na­
ção livre em que os homeas 
nunca foram escravos e nem 
maquinas. Não me levam os 
sentimentos de conquista, por­
que sempre fui apenas o con­
quistador de minha própria 
terra e assim mesmo o faço 
com carinho, agradando-a man 
samente com a enxada e apal­
pando-a levemente com a mi 
nha mão, ao guardar em seu 

. tinido seio a semente que ger 
minará o fruto da Vida. Nfio

tsti'beiec<- 
mento, e constam das teg'uii- 

castunnaó 
de flor de 

azeito-

SoAna! ;
S. PAULO, 30 (Asa- 

press) 
desenvolvido intenso

trabalho, por iniciati­
va de um grupo de in­
dustriais e agriculto­
res, no sentido de su­
bordinar a Estrada de 
Ferro São Paulo^Para- 
ná á administração da

Eem avisado andou o gene­
ral comandante da V. Re­
gião Militar, lembrando a 
iicci'ssidadc de isolarmos, 
f.nitivamcnte, 
por todas, os 
mentos que 
nessos meios, 
so esforço, a
essa união nacional indisso­
lúvel de que irá depender, r.a 
sua maior parte, a vitoria 
«as nossas armas.

Sem duvida, o general liei 
ter Augusto Borges lançou, 

■ ccni suas palavras autoriza­
das de alta patente do Exer. 
cito Nacional, diretrises se­
guras que precisam, intran- 

gentemente, ser observadas 
minuto a minuto, por todos 
os homens dignos da nossa 
terra. E nós temos particu­
lares e fortíssimas razões pa­
ra apreender e executar os 
mandamentos do patriótico 
e ilustre homem de farda 
cuja entrevista, em síntese, 
publicamos hoje.

sagens, hoje ele madkuga com 
tma vontade fremente de do- 
mina-las. E’ que o milagre da 
fe patriótica produziu o mila- 
gie do trabalho fecundo. E as­
sim ele está amando mais ain 
c.a
amor é dilerente. E’ sereno co 
mc> as noites sertanejas, é in­
gênuo como o brilho das estre­
les. é carinhoso como a docili­
dade da Terra, é forte como o 
gordo tronco da imbuía, é re- 

,815 tente como o cérne do cain-
líá,

1 das
I nu
’ ’im
influencias estranhas á sua in 
dele nativa. E’ um amor que 
nasce comsigo mesmo e por 
isso tem um profurdo sentido 
dc sublimidade telúrica. Longe 

I dos grandes centros cosmopoli-

MOSCOU, março (Pur Na- 
talia Rehé) — O mais im-. 
portante jornal dc medicina 
soviético, revela hoje os mé­
todos de crueldade sem pre­
cedentes, de como os nazistas 
tratam os prisioneiros de 
guerra russos.

O mencionado diário ex­
pressa que um sapador russo, 
que foi identificado por rm 
“J" apenas, depois de passar 
vários meses como prisionei­
ro de guerra dos nazistas, foi 
encaminhado um dia a um 
hospital apesar de se encon-

Apelo desespe­
rado de Hitler

tes quai'daiies: 
portuguesas, agua 
laranjeira, Tramtús 
nas egipcii nas verdes 
de azeitou;s, feijão lava cgip- 
ciano, avelãs francesas, ave­
lãs turcas, amêndoas sinas, 
amêndoas portuguesa-, e no­
zes francesas. ,

Esin«

to em que o estômago tinha 
áido unido ao intestino. O 
jornal chega è conclusão <! ' 
que os cirurg ô:-s nazi-sh. 
operarani esse soldado com o 
objeüvo de adquirirem prát.- 
ca em complicadas interven­
ções.

Os médicos russos estão en­
vidando todos os esforços 
para que os sofrimentos qve 
paulatinamente vão aumen­
tando com o mencionado sol­
dado sejam suavisados, até o 
fim de seus dias.

Quando o sapador russo em 
api eço prestou as suas decla­
rações, antes que as deres o 
atormentassem como agora, 
revelou que os nazistas, no 
mesmo dia em que o levaram 
ao hospital, encaminharam 
também vários de seus com­
panheiros que gozavam da 
melher saude, com o objetivo 
de neles efetuarem experiên­
cias sobre remoções de rins |

também quer reflexo de fora, o caboclo 
--------j ama o Brasil a seu modo. No 
durante sej isolamento voluntário, em- 

muito tempo se deixou emba- , bi enhanõo-se cada ves mais no 
lar pela musica das paisagens sertão, dá a impressão de que 
ajaixonadas e dos crepúsculos é movido pelo magnetismo da 
agonisados, numa mistica con- | terra e que para' amar essa 
templação do seu Sertão. Mas , Terra basta sentir o palpitar 
sentiu ele a infamla da agres- ' de sua seiva fervilhante e o 
são inimiga, e a impressionan- rumor de sua energia criadora, 
te metamorfose operou-se. O Não lhe é preciso, por isso os 
caboclo e a terra estremeceram lenitlvos que provocam a. exal-

J provo 
da pro- 
---- 1 os 

e outro? motivos que despertam 
[ o amor patriótico porque ele 
i—- —uiiio-uo a olhar com o 

ele adormecia j o teu olhar longínquo q parada 
------------ u das constelações

RECUO PATRIOTJCO 
DA OPOSIÇÃO 

LONDRES, 30 (U.P.) — Re 
jeitando por 425 votos 'contra &eu g°'.erno. Dai a atitude as 
contra 23, a emenda sobre os sumida pela Oamara dos Co­
sa larios do magistério britâni­
co. a Camara 
mr.is uma vez, 
i.iquebrantavel 
dc Churchill. 
questão, einbóra de importan-

LAPA
EXPOSIÇÃO DE PRODl I OS 

DA “GRANJA MODELO 
PORT-SAID”

LAPA, 27 (Do correspon­
dente) .

O dr. Peregrino Dias Posa 
Filho, prefeito municipal, 
acaba de ger dis. .ngui<io c'm 
uma grande e valiosa col çao 
dos raros e afamados produ­
tos obtidos pela pers®v -.'.al­
ça c inteligência do sÇ. 
cim Bacila, proprietário
"Chácara Modelo Port-Said 
e grande criador no iminui- 
pio de Palmeira, neste Esta­
do.

As amostras, que estão em 
exposição permanente c111 
unia <ius >ilas do et.iiicio 
municipaudade, vieram aconr 
panhadas de belissmi: s luio- 
grafias Jaqueic tstrbeiec»-

Pretendem passar a São Paulo 
Paraná para a direção à

Essa txocução só será permi- gpelOU 3 ÍOrfOS OS h( 
nn nr» pníqntn umn vnrz nue *

a fé fuens da Alemanha n 
sentido de que apren 

a afrar “para ;

O Não lhe é preciso, por isso, os

-cr- diante do perigo. Conjuga- 1 tacão patriótica, afóra o 
ram-se em uma só força para cado pela influencia Ú» 
orquestrarem no arado que des pria terra. Eles dispensam 
lisa, na enxada que amacia c ‘ ' 
na picareta que morde a sin-|c ydrivU, 
fcnla maravilhosa da Vitoria. 1 está acostumado 

E si ontem < ‘ ‘ __ ;
Ciante da imensidade das pai-1 encantadora

dissolubilida.de
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ml), .>.) W -s..) -— >iá -.m 
maio proximo s > a embarca­
do Para a infe.aieira um mi­
lhão de sacas (te arroz, ca., 
oito milhões que 'o Rio (Ir:.ri­
de do Sul enviará aqt.ei: 
pais, de aect do com o convê­
nio firmado ricent«-mi-nte.

Muiteiga argentina pa­
ra o Brasil-------------

RIO, 30 (A. N.) — Caíram 
excelente impressão nesta e..- 
pitai a noticia de que o ;-o-

verno argentino’ havia ad ta­
co p. ‘iviiient ias no sentido 
de evitar ser exportada Pa>*a 
o Bras.l manteiga oraiharm.

O público, que no : no pas- 
saco ncara decepcionado C mi 
o produto argentino, agiianm 
agora o prodduto de primei­
ra qualidade, que é o único 
que poderá sair daquele pais.

Instituto cie Tecnologia 
aiini-ntar----------------

RIO, 30 (A. N.) — Sob á

Sintonisando o radio
Programas pari hoje da P.R.-J.2

7.<)ü Inicio Bom dia musicai 
7.05 Melodias famosas
7.30 Jimniy Dcrsey e s. «rq.
7.45 Alfomso Ortiz Tirado 
ti.Oü Movimento soeial
8.05 Francisco Lomuto e sra 

orquestra
8.15 Sílvio Caldas
8.30 Solo de piano popular
8.45 O almoço do dia
9.00 Encerramento

10.00 Inicio do 2.o período
1Ü.D5 Instantâneos mundiais
10.10 Tudo é Rresil
10.30 Desfile de cantoras —- 

Pilar Arcos
10.45 Panclio c sua orquestra
11.00 Gravações diversas
12(0 Jornal falado
12.20 Cortina sonora
l.J.aO Obras imortais de conr 

positores célebres
13.15 José Mojica
13.30 Gentilezas
16(0 Encerramento

17.00 Inicio do 3.o Período
17.05 Francês Laiigft.rd
17.15 Jimn Darienzo
17.30 Quarteto de Bronze
17.15 Os Magos Odeon
18.00 Ave-Maria
18.05 Esportes pelo rádio
18.15 Vicente Celestino
18.30 Prog. civico informativa
18.45 Programa da Bandeira
19.00 Músicas selecionadas
19.15 Jornal falado
19 30 Comentário nacional
19.40 Solo de acordeon por 

Charles Magnante
20.00 Hora do Brasil

21.00 Estúdio - Trio de PR-J2
21.15 Estúdio - Antonio Cam­

pos
21.30 Orquestra sinfônica oir.

por Eugene Ormandy
21.45 Trio de Ouro
22.00 Jornal falado
22.15 Encerramento

PREFEITURA MUNICIPAL

prtsiucHCia uo iuiu*mI-o Joau 
.i»n-rio, cüOiueuuuor aa viu- 
Dinzut.au a, leve iu-
&ar u</j< a nmuavau ao iiib- 
utuio ue 'lecnoio^âa a amtii- 
uir.

u Instituto funcionará com 
a.ssisiencia ao serviço tecn.- 
<0 (te A imenlaçao isaciona-. 
e tem p( r oojeuvo conju ga' 
os vsioiços num ambmnu ue 
eoop-raçaa e cm. nd<mcntos 
muittos, para sornçao uos pro­
blemas ue ntiuiçao amua 
desconhecidos da populaçao, 
por meto de posqia.sas eieiiu- 
ncas sistemáticas que tstio, 
dia a <1U’, amp.iándo os cam­
pos e as possibilidades da m- 
uustriauzaçao dos aumentos.

Os arts. 22 e 23, da L.
M. Q., do Ministério' 
da Guerra---------------- .

RIO, 30 (A. N.) — O minis­
tro da Git-rra assinou ontem 
o seguinte ato:

' Recomendo fiel 'observân­
cia ao disposto nos arts. 2- 
e 2.3, da Lm de Movimento ue 
Quadros. Para isso, tão logo 
liaja sido publicada oficia.- 
mente a transferência, clas­
sificação ou nomeação dum 
rnhitar, a diretoria interessa­
da, via rádio, comunicart aql 
comandante da Região res­
pectiva, que dará imediata­
mente conhecimento ao Cor­
po do estabeiecifnento ou re­
partição, Para fins dos arti­
gos acima citados.

Divulgação do Direito 
do Trabalho -------------

RIO, 30 (A. N.) — Colabo­
rando com o Serviço de Re­
creação Operária, do Ministé­
rio do Tiabalbo, as estaçee» 
Rádio Clube do Brasil, o Sr 
viço de Difusão Educativo cia 
Rádio Mayrink Veiga, a Ra­
dio Vera ( ruz e a Radio Di-

um ue e.-iiin-iecer o tabe a- 
u.i-nto do lei.au, xarqi.u e :.i- 
c.iZ, na p.'opria iouu de p.o- 
duçau. r-aói tai,- o comanu-n- 
te Amaral Peixoto vem tei.uo 
permanente contacto com o 
presidente ua Comissão i.e 
rtbasiecimynto uo mo brande 
CIO Sul.

Súditos do “eixo” não 
podem dispor de "seu., 

bens -----------------------
RIO, 3'J (A. N.) — Segunuo 

noticia um vespertino jm-ai, 
acaba dc ser esclarecido cue, 
falso ou verdadeiro, o t‘-’s,a- 
mento da famosa modista ita­
liana Maria Camila lane.da 
no Rio .? com uma irmã cm 
Buenos Aires reclamando seus 
nu.boes, o mesmo não tem a 
mcr.or validade, uma vez qie, 
peles leis de gue* Ta, que atin­
gem súditos do “eixo” eitfl 
não podeci testar, dar e n.m 
vender seus bens.

Reuniu-sc a C.A.R.P.S.
FIO, 30 (A. N.) — Read- 

zo,i-se ontem, no gabinete uo 
ministro do Trabalho c sob 
a presidência deste, a primei­
ra reunião da Comissão de 
Aplicação das Reservas da 
Previctência Social, con.sii.ui~ 
da pelo presidente do Conse­
lho Nacional do Trabalho e 
pelos presidentes dos seis ins­
titutos de aposentadoria < 

pensões.

O ministro renovou o exa­
me das cazões que o levaram 
a instituir a comissão, que 
se destina, de modo precípuo 
e de acordo com o programa 
do presidente da Repúbhca, 
a construção de cidades e vi­
las operarias em todo o ter­
ritório nueional.

Essa aplicação de reservas, 
além do beneficio duma ação

de Conjunto, assegura os se­
guintes requisitos: garantia 
real e manutenção do poder 
aquisitivo das reservas e mai­
or publicidade e cqm.ibrio da 
renda e interesse social das 
inversões.

Com o fim de dar início 
a esce Rabadio e apre.ssar-ihc 
o anuaniviiio, mesn ou o mi­
nistro a conveniência da no­
meação mima sub-connssau 
encarregada uos pianos e e.v 
tudos preliminares, tendo de­
signado para tai os'sr.s. Plí­
nio Cantaninde, Neismi Fer­
nandes e Aderbal Novais, res- 
pectivamftnte presidentes dos 
institutos dos Industriários, 
Comcrciários e Bancários.

Aviso do Ministério da 
Guerra--------------------

RIO, .10 (A. N.) — O mi­
nistro da Guerra baixou lmja 
o seguintt aviso:

■‘Fica suspensa a aplicação 
do aviso 63, de 13 de inneiri.- 
do corrente ano, que manda 
licenciar do serviço ativo do 
c-xército cabos reservistas e 
conscritos e soldados reser­
vistas de primeira, «egund i e 
ttreeira categoria, nas condi­
ções ali descriminadas.''

Dia 19. a inauguração 
da nonte internacional 

PORTO ALEGRE, 30 (A.N.) 
— Está marcada para o dia 
do anive.-.sário do presidente 
Getulio Vargas a inaugt.iu- 
ção oficial da ponte interna­
cional sobre o rio CInií, i tu 
esse que terá (grande signifi­
cação e ao qual comparece­
rão as delegações oficiais bra­
sileiras e uruguaias.

As perspectivas que se 
apresentam ao R i o 
Grande -------------------

l^aís pilotos para de­
fenderem os céus

da Patria
(Conclusão da 1. pagina)

A nova turma é composta 
c-s seguintes elementos: Ru- 
Ltns tlolzmann, Acmno San­
tos Avila, Durval Antunes Ma 
cbado, Clorival de Pauia, Eduar 
ao lieich, Lotário Kossatz e 
unionio Montes Luz.
A ATUAÇÃO DOS DIRIGEN­

TES DO AERO CLUBE
Vem sendo do mais alto va­

lor a atuação, até aqui, de to- 
cos os dirigentes do Aero Clu­
be de Ponta Grossa, fazendo 
parte de suas diretorias os 
elementos de mais valia c sen 
timentos de civismo, que com 
picendem a responsabilidade 
Tue cabe a todos os homens po 
rante os destinos da nacionali­
dade, que não comporta e não 
a-jmito atitudes de acomodação, 
indiferença e injustificadas to 
lerancias em face dos seus su­
premos interesses.

Neste momento preside, com 
real aproveitamento, os desti­
nos da nossa entidade aeronau 
tiea, o sr. Albari Guimarães, 

prestigioso e empreendedor 
chefe do executivo municipal 
pontagrossenâe e que- tem de­
dicado todos os seus esforços 
a obra de engrandencimento 
da coletividade, fazendo-se um 
dos grandes fatores dos ótimos 
insultados conseguidos por to­
das as iniciativas aqui surgidas 
tendentes a fins patrióticos.

E’ instrutor do Aero locid o 
sr Dagoberto Barnack.

PORTO ALEGRE, 31) (A.N.) 
— Em sua conferèrcia leita 
nesta capital, quando da ins­
talação nobre da Federação 
das Associações Rurais, o 
prof. Charles ChandEr, pe­
rante numerosa assistência, 
discorreu- longamente sobre 
os principais' produlos «*jo- 
grandenses. (fue estão encon­
trando mercado nos Estados 
1’nidos ila América do Nonte 
e dizendo das magníficas 
perspectivas que .se abrem ao 
Estado do Rio Grande do 
Sul.

Registro 
Industrial

Muitas das firmas indus­
triais deste município (exce-

I ção das -."mpri ariamente ii.s- 
ptnSadas) não têm dado a 
devida atenção ao recém avi­
so publicado por esta Agên­
cia de Estatística, sobre o Re­
gistro Industrial obrigatório 
instituído pelo Decrefo-lei Fe­
derai n. I (181, de 3 de feve­
reiro de 1 942, modificado, 
em parte, pelo Decreto-lei n. 
1 736, de 23 de Setembro do 
me.smo ano.

Referidas leis criaram, ain­
da, a oD igação dixs estabele­
cimentos industriais fornece­
rem às repartições especiali­
zadas, os dados necessários 
ao levantamento estatístico 
da produção industrial do 
Erasil.

A recusa da prestação de 
informes às repartições de 
estatística, ou o retardamen­
to, a sonegação e a falsidade 
dos dados, dão lugar à impo­
sição de multas, dobradas nas 
reincidências, :-os responsá­
veis por esse.s atos ou omis­
sões.

Terminando a 36 do mês de 
abril .) prazo para a apvescc- 
tação das Fichas e Boleliiis 
que estão sendo dislribllidos 
por esta Agência, mais uma 
vez lembramos aos indus­
triais deste município, Co 

, cumprimento daquele disposi­
tivo legal.

Para fins do Registro, es­
tão compreendidos todos os 
e-slabelecimenlo.s que exctii 
tem trabalhos de extraçã >. 
transformação, benefieiammT 
to ou fabricação de pro.ia- 
tos.

!Pont:- Grossa, 3h d( mar. u 

, de 1.944.

ÍElimar Machado de Sousa 
Agente de Estatística

BE PONTA GROSSA
Março de 1944.

Balancete da Receita e
Saldo anterior:

Valores em Depósito
Banco Nacional do Comércio 

a cheque n. 56007 
selos e coms. de cobrs.

Banco Comerciai do Paraná 
selos e com.s, de cobrs.

Receita Ordinária
Tributária
a) Impostos:

0.3 Indust. e Profissões
0.4 Imposto de Licença
0.5 Registro Veículos
0.6 Imposto s/Publicidade
0.9 Diversões Públicas

b) Taxas:
1.3 Emolumcnlos em Geral
1.4 Aferição Pesos e Medidas
1.6 Taxa Calçamento e Cons.

Industrial
3.2 Água e Esgotos
Receita Extraordinária
6.1 Venda de Terrenos
6.2 Divida Aliva
6.5 Multas em Gera]
6.3 Vendas de placas

Credores Diversos
Quota de Previdência

Saldo:

Valor-s em DePósito
Banco do Estado do Paraná 

ir ilehósilo
bei.cu Lo.n-rcial do P.irm.a 

p-;a coorançu do uiuio
dei Emino Caoezon
ii; nco Nacionai uo Goméiciu 

pela cobrança <io t,tu o n.
104 João Gom-s lavares 
.lununistraçáo Mumeipai 
1 . .1-8.04.3—

d) Fretes e Viagens, 
dseptzas de viagens a suí­
ços de interesse do muni­
cípio

Obras e Melhoramentos 
Públicos

4.28-81 .4-1-;
c) Outras De.sjiezas.

ihq. 878 Melchíades Rodri­
gues de Carvalho 

indenização pelas despezaí» 
que, em consequência do 
novo niveiamenio da ■ua 
Gal. Carneiro, efetuou na 
casa de sua propriedade, 
situada na mesma rua 

iicq. 870 Joaquim Mafozo.
tilem, idem, como acima 

l. 4-8.87.4-1—
a) Serviços Contratados.

N. N-E.367 João Petrochinski 
raspagem e passa' em de 

ól®o nas salas da Secreta­
ria, Dcp; rtamento de 
Obras e Viação e Corre­
dor, do Edifício da Pre­
feitura, num total de 
140,38ms.2, a CrS2.0() o mt.

Outros Encargos ,
8.9-8.99.4-TT—

a) Despczas Imprevistas.
B: nco Nacional do Comércio 

selos e com.s, de cobrs.
Banco Comercial do Paraná 

idem, idem

Balanço: ,

Despeza do dia 30 de
C.r$ 6.823.31)

15.319,60
2,90 15.322.50

2.99 15.325,40

5.878,00
100,00

1.066,00
70,00
45,90 7.159,90

310,00
45,90 

100,00 455,00

1 900,21)

50,00
48.00

159,40
29,50 28(1.90 9.802,00

1(1,40 2'5.1 12,8.)

31.967 10

Crs 13.001,00

15.319.60

50 00

(00,0'1 15.469,60

210,00

1.500,00

1.500,00

2'80.70 3.280,70

2,90

2,90 5,89 3.496,5018,960.1;)

Cr$ 13.004,00

31.967 10

fusora da Preteitura do Dis­
trito Fedtral p ontilicarani- 
se a transmitir gratuitameh- 
te, durante seus programas ou 
discos, algumas frases con­
tendo maximas para iiisu-ga- MUNDO DOS ESPORTES
ção da d< utrina de Legi.si.i 
çao e Jum prudência Biasi ei-
ra do Dire.to do Trabalho.

Tabc lamento na própria 
fonte óe produção-----

lí IO, 30 ( A. N.j — O ch(fe 
do Serviço de Abastecimento, 
sentindo a necessidade de ta­
belar o mi oz, em vista ua 
disparidade de preços com 
que o mefino é vendido «n 
nosso mercado, realizou i n- 
tem uma reunião, duraiitt- a 
qual ficou resolvido que se­
ria mantido o preço dos di­
versos tipos desse cereal, du­
rante 60 dias, a contar dos 
primeiros dias do próximo 
mês. Assrn, em abril será fi­
xado o tabelamento do arroz.

Por sua vez, o comandante 
Amaral Peixoto, procurando 
afsftar as dificuldades da ho­
ra presente, vem tomando 
uma série de medidas com o

—..... —..... • • • ------------

Requerimentos 
despachados 

pelo exmo. sr. Prefeito 
Municipal em 30=3=944

1.090 L Cia. Prada de Eletri 
ei.lade - Como requer.

1.013 - Adelaide Dolores e 
Imia Diedrichs — Autorizo.

1.C37 Pedro Zardo — A 
ce.-tiãuO pedida equivale ao al- 
vará de licença,, que serviría 
|..--.ra os mesmos fins.

1.104 - Ancieto Sanson — 
Como requer.

1.106 — Elias A. Maria — 
Cerno requer.

1.107 — Elias A. Maria — 
Ccmo requer.

Distribuição de gasoli­
na pela Prefeitura Mu= 

nicípa! de Ponta 
Grossa

0)0 LITROS — DIA 31-3-11 — 
MOTTI — RAUL SUPLICI 

LACERDA
4.15.87 — Wagner e Evaldo 

— 150 litros.
4.15.88 — Wagner e Cia. — 

150 Itiros.
<í. 15.81 - Irmãos Campos 

Mello — 150 litros.
4.15.09 — Irmãos Campos 

Mello — 150. Soma: 600 litros. 
IilA 31 — MOTTI — SOARES

CORREIA & CIA. — 400 
LITROS

4.11.21 — Irmãos Campos 
Mello — resto —- 90 litros.

4.15.48 - Teofilo Cunha — 
Completo na bumba, de vasa- 
mento do Negritch, 60 litros. 
Soma: 150.

Ficam de saldo nesta bomba 
até 2.“ ordem: 250 litros.

Ponta Grossa, 30 de Março 
rlc 1944 — DORIVAL DE AR­
RUDA MOURA Encarrega- 
ão.

Comercial x Operário
0 Cartaz de Bemings

Em Vila Oficinas o prélio — Juiz — A preliminar
Vem sendo assunto obriga- abril próximo.

l/>rio das roda esportivas ei 
ladinas o grande confrónlo 
inter-municipal de domingo 
próximo, no magnífico gra­
mado de Vila Oficina,s, no 
qual intervirão i>is qraiTos 
do Comercial, de Curitiba, e 
do Operário Ferroviário, Jo- 
cal.

O conjunto curilibano, que 
é uni dos mais categorizados 
esquadrões da capital do Es­
tado, deverá apresentar em 
nossos gramados uma exibi­
ção convincente, pois para 
i,sso possue em suas fileiras 
jogadores de reais predicados 
técnicos e entre eles ‘'p!ay- 
<rs” de remarcada pro eção 
no cenário esportivo Par.- na- 
ense. /

Por seu turno, o esqiiatbão 
local tem-se preparado ,m 
afinco, afim de exib' e no 
tarde de depois de amanhã 
nas melhores condições téc­
nicas possíveis.

Enquanto uns acreditam na 
vitória <Jos visitantes, para 
outros surge o campeão de 43 
como fav irito pi-.' a a h-t:i, ' 
que torna desse modo mais 
atrativa a tarde do élíâ 2 de

Bastante difícil é a tareia 
dos rapazes do alvi-n®gi'o, po­
rém confiamos nos pupilos de 
Stumho, c estamos certos Çue 
os mesmos deverão demons­
trar que ainda em Ponta 
G)'ossa se pratica um bom fu­
tebol. Que se precavenham os 
“esmeraldinos”, pois do con- 
tfrário deverão travar conhe­
cimentos com a derrota, o que 
aliás não é nada lisougeíro 
para uma equipe de profis­
sionais do quilate do conjun­
to curitih.mo.

O Arbitro
Ao que tudo indica, João 

Lopes deverá dirigir o in’:'1’- 
municipal <|e domingo, eivo 
o Comercial não íraga em 
-.mi delegação um árbitro da 
Federação PaG naense.

A Preliminari
Antecedendo ao cotejo prin­

cipal, teremos o enc miro en­
tre as representaçõo. do 
Olinda e Independente, en­
contro este que deverá apre­
sentar um bom desenrolai.

Coisas do 
Futebol

PERI, de Mafra, x Juvtn- 
(us, local, ê o cartaz, par.-i o 
segundo domingo de abril 
Vindouro. Este encontro será 
travado no Estádio de “Vila 
Oficinas”.

FALA-SE que o Juveulus 
deverá contar com o concur­
so de Godoy p-ara a próxima 
temporada. Caso tal se posi­
tive, ficará o conjunto de 
Jura de posse de mais um 
“as” do nosso “association’ •

EMBORA possua Toco, um 
dos mais destacados goleiros 
da cidade, o quailro juver.i.i- 
no está em vias de conta' 
com o concurso de Januário, 
que teve uma brilhante at.i;, 
ção no ano findo, n(> i'sqiia-1 
drão olindense.

RUSSO, goleiro rubro ne-l 
gro, ao que parece, está pro’, 
penso a abandonar o "clube* 
<ia raça O Olinda, dever i 
ser o quadro para onde ira 
o popular goleiro bugrino.

1.. . que, em virtude do fenô­
meno da ressonância, é pos­
sível a uma nota musical 
executada num violino <,ue- 
brar uma taça de cristal co­
locada a curta distância;

*
2.. . que, desde o ano 4.01)0 
antes de. Cristo, até- 1940, 
Passaram por este mundo 
1.8(8) gerações de criaturas 
humanas, isto é, cerc:í de

I dois trilhões de indivíduo,',;
*

3.. . que, se o dinheiro em 
circulação nos Estados Uni­
dos fosse dividido entre a 
população desse pais cabe­
ría 11 ilplarcs e 99 centavos 
a cada habitantte;

•b
I ■. que o elefante figura lut 
mitologia oihcntid desde

Vanadato de

SOGUt

£$G0TâBOS, 

mtflSCfô, MAGROS, 
MAÊS QOE 8RWM CRI- 

AMÍAS RAQUÍTICAS 

receberá» a tonifica- 
ção ger»í fio organismo 

a

sâiwisa
COUTEM mio ELE^EKTOS TORtôOS!
^Fosforo, cálcio. Arsênico e

Séd o, etc.

0S PàLlOOS, DEPAÜPZMDOS,

NA segunda rodada do eer-| 
tame cur.hhano de futebo. a' 
ter lugar domiigo na capi-i 
(al, serão adversárias :>s qua-, 
dros do Atlético e do Ferro-1 
viário, ‘clássico” este que 
vem s-h-.do aguardado com in-i 
leress-' o'o‘ maiores.

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMKH 

YJNHO 
CREOSOTÀDO 

ate Jofa> <ia Eküwi 
Büveira

GtAMDE TONKX5

Precisa-se casa
NO CENTRCf OU ARREDO­
RES. TELEFONAR PARA: 
:>( •,>, HOTEL AVENIDA, CHA­

MAR D.- BDWIGES.

tempos imemoriais; e que, 
nessa mitologia, aquele p«- 
quidernié c o símbolo da 
temperança, 6a soberania e 
da eternidade; .

*
5... que Carlos 111, rei da 
Espanha, depois de ter con­
quistado Nápoles e a Siciíia, 
foi quem autorizou a primei­
ra exeavação de Pompêia, 
em 1748;

*
6. . . que as eslalislicn.s norte-, 
americanas são famosas no 
mundo inteiro pela sua im- 
pri ssionahte precisão; e que 
um exemplo disso ê a recen-. 
tissima estatística sobre a 
População de Nova Vi.rk, 
atribuindo a esta cidade exa- 
tamentr a cifra de 7.692.43) 
h íbilanli ,s,

TERRENOS A’ VENDA
Vcndem-se 2 lotes de terre­

no com 14x33, cada, situados 
à Vila Boa Vista. Tratar na 
redação deste jornal, cum v 
gt-ren te,

Dinzut.au


Ponlá Grossa, 6.*4e'rã 3T de Março de ÍPT1 Qüinta-pàgina

Essa comuna eslí sendo orientada com segurança para se tornai ra fe Mamais progressistas do interbr
e seus aescen-

Em linhas gerais, o

co financeiro.

Sem duvida, podem

Rua Engenhelr.

Vende-se— roce:

Vicente

ÍSHRS. COMERCUKTES DO INTERIOR

Aos sofredores

l

..........................    III l M l || ♦ ■M-+FLUXO-SEOATINA

mais necessária dos 
jkssos dias, não ape- 
das neste ou naquele 
município do Estado, 
mas em todos os recan 
t >s do território nacio= 
nal. Porque dessa poli- 
L’ca depende o atingí*São Jo- 

Nabuco

Sua ultima arrecada 
ção anual, por excm*' 
pío, ultrapassou, de 

muito, o valor orçado. 
E isto não é, apenas, 
um índice de riquêsa,

Laboratorlo 
Machado, 533.

í

mente, uma situação in 
vejavel.

A Cia. Prada df* Elctricida- 
de, está precisando de operá­
rios para construção de 
obras. Os interessados pode­
rão apresentar-se à rua Au­
gusto Ribas, 830 — Ponta 
Grossa.

Valiosas, sobremo» 
do, são as atividades 
do administrador plati* 
nense no terreno das 
iniciativas referentes,

COUROS, CRINA E CERA SAO ARTIGOS QUE DAl 
BOM LUCRO, ISTO E' QCANDO BE$I VENDIDOS» 
ANTES DE VENDE-IDS CONSULTEM OS 1’RECOS 
COM

Perlustrando o rela* como uma indicação se dades locais, o progres I

a n i madássímo de sua expansão agri- 
i e industrial, que 

ie uma

Dra. I. Galhardo — Ex-Mé­
dica do Centro Espirita Luz, 
Caridade o Amor, comunica 
a mudança de seu consultorio 
para a Rua Buenos Aires, 220 
— 1.* andar. Rio de Janeiro, 
onde passa a oferecer os seus 
presfjmos. Escreva detalhada 
mente — nome, idade, endere­
ço e enviope solado pera a 
respoeta.

OPERÁRIOS PARA 
OBRAS

á rua Tnt. 
n.° 95 e 105. Tratar 
Ricardo Giechele, 
rua n.° 9 — Ponta

0 POVO DE PJLSODSH 
MARCHARA’ COM OS RUSSOS

í . , naturalizaçôes, re- 
e, sem exceção, todos <>s negócios da sua 
consultas e pareceres — Custeia causa.s. 
Santos Dumont n. 592. Telefone: 526.

Dr. Mosés Deiab

de tropas de infantaria moto­
rizada e de aviação. Coman­
da esse exercito o general Sig 
mund Belling, o qual declarou 
que a 3." divisão representa a 
Polonia e que os governantes 
jamais dirigirão novamente a 
Polonia. Nosso caminho c c 
rosso lugar no mundo é entre 
as grandes democracias — de­
clarou Belling.

APRESENTOU-SE AO Q. G. 
SOVIÉTICO

NOVA YORK, 30 (U.P.) — 
O radio de Moscou anunciou 
que o comandante das forças 
subterrâneas polonesas, em 
Rovno, já se ap-esentou ao 
quartel general soviético, para 
oferecer a colaboração da Po­
lonia.

mo da Piatna, e muito 
cspec»almente a sua 
administração, encabe­
çada e orientada, se­
guramente, pelo prefei­
to Tapir Lopes, a quem 
D1AR1O DOS CAMPOS 
rende, aqui, com este 
registro, suas homena­
gens.

Dr. Ary Florencio Guimarães 
A D V OG ADO 
Cível e Comércio

Escritório e rusidêncla: Ria Gal. Carneiro, n.» 127 
Ponta Grossa.— Paraná.

Dr. Silo* Barbou
Advogado

Encarrega-se de todos os misteres da sua profissão nes­
ta e nas demais comarcas do Estado. Escritório: Rua Co­
ronel Dulddio. 439 — Fone: 183.

Patrocina causas eiveis, comerciais e criminais cm todo o 
Estado. Residência o escrito nc: Rua Marechal Deeéoro, 

Fone: 3-5-4. ORDEM A TODOS OS PA­
TRIOTAS POLONESES

NOVA YORK, 30 (U.P.) — 
A Agencia Telegráfica Polone­
sa anunciou que o chefe das 
forças polonesas subterrâneas, 
do resistência ao invasor, agin 
do de acordo com o governo 
polonês em Londres, ordenou a 
todos os comandantes das for­
ças dos patriotas da Polonia 
para estabelecerem contacto 
com o exercito soviético e coor 
denarem as operações militares 
contra os alemães.

Uma motocicleta marca "N. 
S.U.” com potência 10% H. P. 
Tratar com Floresval LIssa, 
Hotel Cruzeiro — Castro.

Reservado um extraordinário futuro
Ao Município de Sto. Antonio da Platina

FILHA! MÃE! AV<T!
TODAS DEVEM UMR

Farmacla Mllka
O maior estóque de medicamentos farmateutlcos. Ave­

nida Fernandes Pinheiro n. 53 .. Fone: 367.

Ratos X
Dr. Nadir Silveira

Istalaçõe.s modernas. Raie Raios X ultra violetas Dia 
Machado, 533.

COM O EXERCITO POLO­
NÊS NA RÚSSIA, 30 (U.P.) — 
Avançando para o oeste, na 
cireção de Varsovla, a 3.* di­
visão polonesa fez juramerto 
do vingar "a terra polonesa 
escravizada aos alemães” e 
pôs-se ao serviço do exercito 
soviético, al:ando-se na bata­
lha contra o inimigo nazista. 
IFssa unidade foi a mais re­
cente força criada pelo exerci 
ito po.onês, contando tres di­
visões de infantaria e tres de 
artilharia, formações diversas

ADVOGADOS DE P. GROSSA 
k Oh J. Severino Pereira Ramos 
T'*” Advogado

Aceita causas eiveis, comerciais, criminais, execuções, car 
branças, falências, inventários, divisão e demarcação <fc> 
lerras, defesas no Tribunal do Juri, elaboração decontra- 
tos, escrituras legitimação de feiras, naturalizações, re­
gistos de minas 
profissão — Dá 
Escritório: Rua

 ,B5j—----------------------- vái J 
wvo.v anu irs dn S1utvl ao uSUtUl

premo: a maepenaen* jeiras 
c.a econonuca lotai ao Gentes, se processa ca 
ürasiL t no rarana iu= gr vez 
oos os nomens, a come mente.

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS

CÓLICAS UTERINAS'
Emprega-se com vanfageir 

para combater aa irregular! 
dades das funções perlodioaa 
das senhoras. E* salmant® * 
regulador dessas funções.

“FLUXO-SEDATINA", peu 
«ua comprovada eficacla, 4 
muito receitada. Devo ser usa 
tia com constância. ,

FLUXO - SEDATINA
K»COutra-8« fcm iOds ■ MW*

n f . João Martins Gulrjo
- íFi°rnmiri?0 T .a,teftado’ Dr- E. L. Ferreira de Araú­
jo (Firma reconhecida).

Licença n. 611 de 26. de Março de 1906

Dtposfto • Laboratorio-** Peltorsl Aagtoo Pe<

toteast —Patotas
ygnde-se em toda & parte.

Dr. Sadi Silveira
de Analises Cjfnjcaj — Avenida

Mueller, Vosgerau & Cia.
Construções em geral. — Projetos e orçamentos. Rcspon- 

uayel teenico VENEVÈRLTO da CUNHA, Eng. civil — Car­
teira**profissional n. 403 do CJ1.E.A. da 7.a Região — Es- 
erltorlo: Rua Cel. DulcMló, C15. — Ponta Grossa — Para 
dA.

FARMÁCIAS DE P GROSSA
Farmacla do Grimm

termia, etc — Av. Vicente Avenida Vicente Machado n< 
Serviço diurno e noturno, a domicilio.

134. — Fone: 394. — Entrega

Farmacía Central
d e 

OTAV1ANO RIBAS & CIA.
Kua 15 de Novembro n° 383. — Fone: 188. — Grande es­
te que de medicamentos — Atende a qualquer hora do dia Ov 
dp noite.

Uinami “prefeito do município para- 
naense de Santo Antonio da Platina

ao estimulo da prodiu 
ção da terra, para o de* 
senvolvimento do par­

que agrícola e indus* 
tríal do importantíssi- 
p»o município parana= 
ense. Convem saLentar 
que essa é a política

exhuberantíssi-! 
haiteriandia’’, é

mas Vigorosa- 
L o receme re* 

çar peios que tem pos= iator.o üo pr eieito ia- 
lus ue responsab.iiiia= /p.r Lopes vem nos aLr- 
Je á frente aa coisa pu- mar, conciuüentemen- 
1 isca, estão iirmemen- le, que Santo Antonio 
te dedtcaüos a essa oa Platina está em mar* 
obra de extraord nana cha acelerada, sem du- 
le/vvancia para os nos= >>da, para um dos mais 
!uis destmos de Nação. I éios destmos na his* 
Particularmente o mte- jtoría economica do Pa» 

for paranaense mos= raná, dado o nível atual 
tra-se a n j madissuno de sita expansão agri- 
t-esse propósito larga*'cola e industrial, que 
mente benemérito. £, 'slada ma:s é do que uma 
dentro dos limites da-arrancada preliminar, 
nossa exhuberantíssi- ’ 
n/a| . ~ - ---- --------*-----------

[com justificada razão estar de parabéns os 
que destacamos o mu= .homens de Santo Anto- 
nícipio de Santo Atuo» 
nio da Platina.

Suas terras, de fei= 
to; são riquíssimas. Co 
mo o são, aliás, as ter» 
ias todas do norte do 
Estado, cuja coloniza* 
ção com elementos na» 
cionais, Insuflados é 
verdade pelas corren

O sr. João Martins Guindo, capitalista de São Ga- 
rrrk ntnn^K?cJ1OJ dcp0SÍ’í'rio do PEITORAL DE AN­
GICO PELO LENSE, diz sua opinião:

São Gabriel — Amigo e sr. Eduardo C. Sequeira.
Rompendo, por excepção, com a minha antiga preven­

ção contra os peitorais e outras preparações anunciadas 
pelos jornais, usei o seu PEITORAL DE ANGICO PEl.O- 
TENSE em uma forte bronquite acompanhada de muita 
tosse e espectoração. Venho informa-lo dp que tal foi a 
rapidez de ação do PEITORAL DE ANGICO PE1.OTENSR 
que cessaram todos os niaus sofrimentos; a tosse foi-se e 
com ela a expectoração e o mal estar pronunciado. Con­
vém notar que a minha idade de 78 janeiros ná0 auxilia­
va a ação do remédio, pois nessa idade as forças curativas 
naturais são muito resumidas. Fico sinceramenU convic-' 
to de que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE é um 
remédio heroíco para curar tosse, bronquites, resfriados e 
outros padecimentos análogos. Firmado na minha expe­
riência personalíssima, aconselhei francnmente o aso do 
seu maravilhoso preparado PEITORAL DE ANGICO PF- 
LOTENSE, pois estou certo que os outros farão o mesmô 
que eu fiz: ficarão bons em pouquíssimo. — De vmcê ami­
go e obrigado.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
( 3r. Joaquim Silveira

tngÊBholr,, civil
Projetos e Construções — Escritório’ 

Sdiamber, 53 — Ponta Grossa.

Casa de Saude da “flssoeiacão Beneficente 
26 de Outubro” Raios X

Instalações modertas. Raio UUra-vioIetas. — Diptermia 
Farmacia própria. — Serviço a cargo das Irmãs de 
sé. — Aceita doentes particuiar.es, rU8 Joaqufm 
n 1. — Fone: 357

Vende-se
Por motivo de mudança, 

vende-se a casa de duas mo­
radas, situadas 
Inon Silva 
cem o sr. 
na mesma 
Grossa.

MARIO V. PONT '
Av. Vicente Machado 521 — Fone: 505 Cx.

Posi al, 23

Acolchoados
â CASA LUSITANA oferece para todo cometo em geral ACOL- 

CHOADOS para pronta entrega.

Veufe por atacado com descontos á vista
Roupinhas e enxovais para crianças. - Sêdas, meias e camisas, i i 

Tecidos Populares a 1,90 e 2,80 i
CASA LUSITANA __ D ítbne*» - ®

R Dr. Joaquim Brito de Lacerda
Advogado

Causas civis, criminais e ccmercials — Escritório e re. 
«idencíax Rua General Carneiro, 328. — Fone: 632.

Dr. Mario Lima Santos
Advogado

Escrttorio Rua Sant’Ana — Fone: 567. — Resldencta 
Rua Coronel Cláudio, n° 268. 1.” andar Fone: 142.

Dr. Newton do Souza e Silva
Advogado

Gausas no Civel. Crime e Comércio - Escritório: Rua
Marechal Deodoro, 281 (ao lado do Fórum) — Fone 208.

Residência; Praça Flori ano Peixoto. Fone: 454
Dr. Braga Ramos

Escrltorlo: Rua Engenheiro Scbamber nc 51. — Fone;
209 _ Residência.’ Rua 7 de Setembro, 456.

Manoel Soares dos Santos
Advogado

Etcritoilo e re.sid«nvia: Rua 15 de Novembro, 345 - 
t one 378.

Dr. J. Ruyter Teixeira
v . uua Dr. Colares, 363 — Fone 439 — Resi- 

pal»<« llold rr.™ - r.
* Br. Hlvon Welgert

Advogado
B-rttM. • 7 * ’cle"bro' ‘-"a

tvrio receníemente apre gurissima das enormes to do município não se 
sentado ao interventor possibilidades que nos Nerificaria.
Manoel Ribas, pelo seu niostraní todos os seton 
prefeito, v e nficamos res daquele município, que nos assegura o bri 
que o município de San de modo a sugerir o ex= lóante relatorio apre* 
to Antonio da Platina ifraordinano d e sfno sentado ao interventor 
se acha perfeítamente que lhe está reservado, paranaense pelo prefei* 
entrosado no coucei lo't0nstitue o fato, alénJro de Santo Antonio da 

(I sso, um testemunho platina, sr. Tapir Lo» 
enses que ma:s se des* eiOqlienfe je que aque» j;es, é que o município 
.acam pelo seu dinain» ja £Omuna esj^ sobre* Jcm apreço vive, atual* 
co progresso economí* luj0^ sendo dirigida 

p r uma administração 
que se orienta de modo 

i pDsitivamente equilL 
brado, sem o que, nem 
seria preciso frizar, por 
maiores que fossem a 
iiqueza e as possibili*

$

AVÓ

particuiar.es
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A alta Escoh de Corte Finlandez
Prestes a travar-se a últi SENSACIONAIS PALAVRAS DO GENERAL HEITOR BORGES EM JOINVILE

E' PRECISO MATAR PARA LIma batalha na
VRAR 0 BRASIL DO FACISMO

Foram nr estadas. na cidade maniriarie »» .1» 

fase ?xecu-

os

atravessou

ESPERADOS EM LIS

BOA OS DIPLOMATAS

BRASILEIROS

laiivlit russa. Crrnauti ocupa

g:So*

vom

< on-

Vende-se

| "iNALMENTE HOJE ENCERRA SE 0 GRANDE^CGKÇURSO AZTECAS

(O MELHOR CINEMA DA CIDADE)

EMPREZA MIRANDA & CIAPROPRIEDADE :JOSE’ PIERRI

i 
i

(C. p.) 
hoj? <I'GC

confiantes como esi.'o os "be­
cos na aliança limada c jm 
os.lussos e que nõo tardará

ores cidades da 1’iiniâni: 
e -> principal cenl <■ da 
vmeia da Bukovina, ced 
aos russos em 1919. Sua cap­
tura pelos .soviéticos exerce­
ra no espirito pún ico rume- 
no notável influência. Soj i c- 
tudo quanto a que os rrsso-, 
1'ntam persuadir e Rumâ.jia 
de que a causa ai>-mã < i ma 
causa perdida.

manidade.
Congratulou-se pela união de 

pensamento e de ação que ve­
rificava existir entre os milita­
res e os civis, o que lhe faci­
litava — disse — a "incumbên­
cia de recomendar, a uns e ou- 
tios, o desenvolvimento de for 
te e intensa campanha no sen 
tido de mais ser exaltado e 
fcitalecido o espirito de guer­
ra que onneontrava em Joim

A’ direita do presidente Vargas vemos o general Heitor Au­
gusto Borges, comandante dá Quinta Região Militar, sediada 
em Curitiba, numa fotografia, tirada cm Ponta Grossa, quan­

do da visita do chefe da Nação ao Paraná.

Para a' fronteira p< ringue- 
sa partiram já qs delegados 
dos Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros e o secretário 
da embaixada d<> Btasi] tm 
Lisboa, para aguardar < s via­
jantes.

LISBOA, 3C (U. ? I São 
esperaoos amannã eu Lish .a 
os dip.omatas bi asm nos que 
se encontravam na Alemanna, 
a maioria dos q>i-’!s estava 
prestando serviços na 1> an- 
ça, para serem trocados pe­
los a.emães que ,jj partirem 
do Brasil.

Uma fazenda, com 1.107 al­
queires, sendo 4CC alqueires de 
reato, 200 alqueires de capoei­
ra e 507 de campo e gramado. 
Dista 17 kms. da estação ferro- 
vavia do Dorizon. Tratar á 
íii'a Bonifácio Vilela, 191, das 
11. ás 14 horas.

Frizou a necessidade de se r-go totalitário, 
proceder a um expurgo de tais 
elementos, neutralizando-se a hassim se proceder, 
ação dos mesmos, para, quo 
cada brasileiro mais se com­
penetre de seu dever e fique 
cnocientemonte imbuído de que 
ha necessidade de matar para 
que c mundo, e com ele o Era 
sil. se veja livre do grande pe-

ferrovia de Tiraspõ1 a Jassi e 
avançam sobre a mesma, atim 
de cortar a retirada alemã.

Enquanto isso, mitras colu­
nas niarchaíu diretamente pa­
ra Odessa, onde está prestes 
a ser travada a última bata­
lha importante entre tusaos 
e alemães, em solo da I kra- 
nia.

a entrar na 
çã > prática.

Na Bulgária os 
democrático." 
febrihuente,
uma frente patrióti 
siçã<> ao governo, 
ções populares, si 
formam de Estambul, f< i"nam 
patente que o povo acompa­
nha. com simpatia, os pro­
gressos militares rnsstò, réis 
quais também depende a mor­
te do domínio nazista na ihil- 
gária. rim face dessa" situa ­
ção os germânicos i>'ansí - 
riram mais duas divisões de 
campanha da Ukrania meri­
dional.

Informa-se que e cada vei 
maior a ameaça que pesa so­
bre as guarnições alemãs e 
que as forças de Koniev já 
estão a menos de 1? kms. da

A ordem do dia do mar ­
cha! Stalin destaco a impor­
tância econômica c po.itica <te 
Cirnauti, onde os alemães lii- 
vium levantado poderosas iiu-

elemcntos 
la ticelam - se, 

tendí firmado 
•a de oro- 
Manifesta-

SORRATBHIAMENTE TBA- 
i FALHADO POR ELEMEN­
TOS DELETERIOS, desagre- 
jadores do sentimento ..acio­
nai e amortecedores da vibra­
ção cívica e patriótica que de­
ve existir no coração de todos 
os brasileiros.

Foram prestadas, na cidade 
catarinense de Joinvile, expres­
sivas homenagens ao ilustre 
nrlitar superior do Exercito 
Brasileiro, general Heitor Au­
gusto Eorges, que desempenha 
a alta missão de comandar a 
Quinta Região.

ESTOCOLMO, 3(1 
-T- Berlim declarou 
Stalin lançou 25(1 mil homens 
em nova e podero-ta ofensiva 
(tupla, de encontro aos con­
trafortes da Rússia Branca, 
numa linha qiie r rotege 
estradas para a Polonia e 
Estados bálticos.

30 (U. P.) — 
de vista sovie- 
ao.s territórios

Além do cmbai.vidi Souza 
Dantas, fazem paris do gru­
po dos brasileiros conse­
lheiro Medeiros Pa"'s<,s e es­
posa, o cônsul Osório Jhilrc 
e esposa, o vice-çou.su I ( >'- 
iando Leal e esposa sr. Leão 
Levi e esposa, os srs. Teixei­
ra Lunn, Paulo Carneho, Pan- 
taleão Machado, Vitor Or-en 
e esposa, Augusto Si.ew, Lu- 
ciano Thiqii®, esposa e fi'ha, 
Antonio Bastos e esp."sa, Cas- 
Ir o Brandão, Ca: los Pardo o, 
Mateus de Albuquerque e ou-

O navio “Cabo de Btuna 
Espci’anza”, no qual iéem os 
alemães, é esperado aq' i em 
meiados de abril.

automóvel Chevrolet
automovel Chevrolet
milomovel Chevrolet 
gênio;

b caminhonete ford 1931, completanjínte reformada.

Situação desesperadora 
em todas as frentes — 

MOSCOU, 30 (U. P.) - 
Das bocas de 221 canhões c 
trugfram hoje 21 salvas Para 
comemorar a derrota das 
alemães em Cernauli.

As forças de assalto do ma­
rechal Zhukov irromperam na 
importante cidade da Bi ko- 
vina pela norte e, depois de 
encarniçada luta nas ruas, r - 
duziram as guarnições 
Ias ao silêncio dsiiniti"

CONiRã CASPA,| 
QUfOA DOS CA-| 
BELOS f CFMAIS
AFECÇÔÍS 1’0
COURO CABELUDO.

CENTRO COMERCIO EINDUSTRIA DE PON­
TA GROSSA

Por ordem do sr. Presidente interino deste Centro, ccn- 
vido o comércio em geral para uma reunião a realizar-se, 
amanhã a noite ás 20 horas, afim de tratar de assuntos que 
interessam a todo o comercio à<- secos e molhados desta 
piaça.

Ponta Grossa, 30 de Março dc 1944. I
JUIZ N. MOITI

Seei etário

Por outra parte, à medida 
que os russos se 
da 
de Moscou

Acrecentou que é necessário 
que tal es- 

! pirito <1° guerra sc dissemine, 
porque Joinvile coneorrerá com 

inrr. contingente para o Corpo 
Expedicionário, que levará as 
armas do Brasil aos camfios de 
batalha da Kuropa e pela libet 
lação dos póvvS.

Cbevoslováquio.
encoraht 

,se organizarem em

VENDE SE „
1942, especial de luxo sem u.sc;
1936, 2 portas bem conservad<
1928, 4 portas, próprio para

placa;
1 caminhonele ehevrolet 1910, cm ótimo estado de 

servaçfio;
Agencia dos afamados r ichos R. C. A.-Victor, Philip:; e 
Phifco —■ Máquinas “Remington ’ — Aparelhos Wincharger

João Vargíi; de Oliveira

Elixir de Nogueira
PODEROSO 

ANTI - SYPHILITICO 
A NTI - RHEUMATICO 
ANn-BCROPHULOSO

Ao general Heitor Borges, 
çtie inspecionava a guarnição 
federal daquela cidade, foi ofe- 
rc cido um almoço, a que com- i ville, APEZAR DE SER MEIO 
pareceu todas as altas autori­
dades locais, civis e militares, 
durante o qual aquela alta pa­
tente do nosso Exercito teve 
oportunidade de proferir um 
discurso do mais profundo sen­
timento de patriotismo e au-

1111 ÍI K"<1 Hll I i H ! I IfTElfil !|'Í|H1H1I 1 I l-Hi »í~ I | l»+

CINE IMPÉRIO

Pressão contra a Ru- 
mânia 

LONDRES,
Scb o ponto 
tico relativq
da Bessarábia, o exército i i s­
so ainda não 
1'ronteli’a rtimcna e, portanto, 
ainda resta uma margem pro- 
positadamente deixada pelo:’ 
russos, para dar tempo a que 
a Ruinânia se retire da guer­
ra, se desejar fazê-lo. E’ o 
que dizem os jornais loCa's.

qm ? Pí 0ÜR0”’a mais moderna Alfaiataria da cidade, trouxe para a “Princeza do s Campos” um dos mais
P-cXü a “TWMPA hF nn?n” ri£l!nl° da S’1va’ *»rnaido=se, asshn, um estabelecimento tecnicamente á altura das melho res de S. Paulo e Rio.

[ rccet)eu a Jh^DLRA Lt OURO as ultimas novidades em tropicais inglezes e os mais lin los padrões de casemira. — Rua 15 de Nove inhro.

Depurativ» do Saagce

Hoj?, 6.a-í?ira, ás 8 k - Hoj? 
; O MAIOR, MELHOR E MAIS GRANDIOSO ESPE- 
. TACULO DA NOITE!

' ; 1." ESCOLA INDUSTRIAL DE PESCA — Nacional
2."— R.K.O. JORNAL, 83 - Not. da guerra.

' ; 3.» — ainda QUE PAREÇA INCRH'EL, 101 —- No­
ticias d> mundo.

; 4." —■ NOTICIÁRIO UNIVERSAL, 248 - Especial jornal
■ da guerra.

A SENSAÇÃO DE PARIS
(Livre)

Super arrebatador drama da Universal, com Daniellc 
Darrieux.e Douglas Fairbanks jr., numa historia repleta 
de melodias e aventuras.

Ultima exibição
------------------------------------------------------ -------------------

í . guardem: 1
| DOROTY LAMOUR, BOE HOPE e BING CROSBY, no 

s:.pcr drama Paramount.
SEDUÇÃO EM MARROCOS

>111 mw» n -n-i.-r tiiti r»ri—wnr iriiBSiriTWirmumin

3.a-feira-------- 3 filmes! ::

DOIS ROMEUS ENGUIÇADOS
Impagavei comdeia em 8 peites, com Lupe Velcz. “

TERROR NO PARAÍSO
Lindo drama, colorido, Paramount, com Frederi í March.’ ■ i .
Mais um filme, completará o programa. <

Amanhã — 4 filmes: ;

Capitão Me^i Noite
8.0 e 9." ipisodios.

A MINA MALDITA — Far-West com D .n Red Barry.
MONTANHA MISTERIOSA 3. e 4.» episódios. '*

0 Elefante de Carmelita
Um deluvio de gargalhadas com Lupe Velez e Leon Enoli; J 

« ■ 

sessões ás 7J5 e !.15 horas, i 
MMJVIDA ' !

U Um supe. drama da Universal, com TERESA WRIGHT, JOSEPH COTTEN, MACDONALC CAREY, HENRY TRA-
; VERS, PATRÍCIA COLLINGE e EDNA MAY WONACOTT. "ED tornou-m i uma mentirc-.a... Porqw esta divida!: 

cruel? Será que este homem a quem adoro é algum monsti o" O c.arinho de suas mãos acatará mantaudo? Teresa ■’ 
i ’ a pequena que acalenta nobre s e puros ideais e sofre amarganiente ao ver a gradativa cor- ••
. sopuanb sajua snas ap oçãdni -.
' ' ROMANCE REPLETO DE FORTE< EMOÇÕES E MO MENTOS DE “SUSPENSO” SOBRE A DLRJFCÀO DO ! ! 
; ' < K!
d H-H1U I m I 1 ÕHÕ I 1 Ht n f Hlllllll.............  H l 1 I H I I l » I I I ( ■Wl» > i l IOrt I j I I i 1 'i-hriWdKTÍ-í

IWH FASE DE MELHORAMENTOS PARA
0 DIÁRIO DOS CAMPOS

0 GESTO EXPRESSIf
Somos daqueles que traçam 

planos para os executai, e não 
pelo méro prazer de planejai . 

"Trazemos em nosso imo, irma­
nado ao sempre enaltecido 
j<’< al da profissão que é para 
nós um sacerdócio, o anelo 
de construir, de engrandecer, 
seja o que é nosso, seja, atra­
vés da cooperação valiosa que 
é a da imprensa;,■ o que diz 
ri? peito aos cometimentos, pu- 
t; cos ou particulares, quo in­
teressam á coletividade.

A guerra trouxe uma seriõ 
de dificuldades á vida de todo 
jciral, sobretudo aos diários 
cie se editam longe das gran­
des metrópoles. Mas se tal cir- 
t.vnstaficía, veiu determinar al- 
g mi vagar n acaminhada em 
que estavamos empenhados, 
nem por isso abandonamos 
aquele anceio. E ainda agora, 
como terão notado os nossos 
leitores, estamos envidando es­
forços, vencendo toda a soitc dos 
óbices peculiares aos tempos 
qi e correm, para imprimir sen 
abeis melhoramentos ás fei­
ções material e 1 edatorial de 
nossa folha.

Tivemos, pqra tanto, alc.m 
<!<; havermos encomendado

ODAS PRINCIPAIS FIRMA 
( material de que nos resentia- 
t los,, de contratar profissionais 
< m outros Estados, os quais 

'atui dificilmente são encon- 
tiaòos. Um redator, jornalista 

i experimentado, e um radio-te- 
j legrafista, já aqui se’ encon- 
[t’"im, colaborando conosco. Es- 
I tomos aguardando, ainda, um 

1 notipistn e um paginador, que 
deverão chegar a p. Grossa 
na prineipios de abril prcxl- 
1:0.

DIÁRIO DOS CAMPOS, en­
tão terá o prazer de apresen- 
t ii-se aos seus leitores como 
eesejára sempre apresentar-se 

não só bem orientado, não 
i<> devotado aos interesses das 
r’omtine.1 do interior e aos 
irrignos ini."i-esses do Brasil, 
trilha que sempre e honrosa- 
mente tem seguido, mas, tam-’ 
l” m, com a melhor feição ma- 
ti i "al possível.

DIÁRIO DOS CAMPOS, nos 
l-oi s tempos, sempre se man- 
t >e mais do rendimento que. 
it.e provem do interior ynde 
i>. : ua difusão é maio: do que 
a de quakiuer outro jornal cio 
'Estado ou do paiz, do que 
propriamente de Poma Grossa. 
Tondo om conta isso, os ines-

S PONTAGROSSENSES 
timaveis serviços que DIÁRIO 
DOS CAMPOS vem prestando 
á Princeza dos Campos, o pia 
'■■■> do melhoramentos que es- 
'a folha vem executando mes 
mo’em meio ás dificuldades pe 
culiares á guerra, as principais 
firmas de P. Grossa acorda­
ram de manter neste ttadicío- 
t a) jornal um anuncio perma- 
pente. Já eoncretiraram esse 
louvável e cativante gesto pa­
ra com a imprensa pontagros- 
rer.se os segui:.tos acreditados 
estabelecimentos, todos eles ac 
constituindo padrões honrosos 
cio invejável conceito que dis­
fruta Ponta Grossa industrial 
e comercial: Industrias Lami- 
r.adora Ltda., Justus & Co., 
Laidane, Earhat & Cia., Indus­
trias. Adalberto Araújo 3.A., 
Coiiumo "Poniagrossense Ltda., 
I M. Barreto & Cia. ITda., 
V/agiier & Co., Fred rico Lan~ 
ge & Co. Ltda, Industrias Teo- 
fdo Cunha S.A., Cristiano Jus 
tus Jr., Nicclau Kluppel Neto, 
Cia. Cervejaria Adriatica, Ir 
mãos Voigt, Comniqos & Ta- 

mapapopir us, Casa Rus.-ia, 
Xavier & Co., Banco Comer­
cial do Paraná S.A. e Zacv- 
■ ias & Co.
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